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Nós Somos Mais Para Além Da Mente  

Nós não somos a nossa mente, nem os nossos pensamentos.  

A nossa mente existe e é maravilhosa, mas no estado em que nos encontramos é 

comandada pelo nosso ego, que coloca nela todo o tipo de pensamentos que classifica 

como bons e maus, e esse conceito existe apenas porque o ego quer que ele exista.  

O que é o ego?  

O ego é todo o conjunto de pensamentos negativos, de desordem e de conflito, que 

poluem a nossa mente e o nosso interior psicológico, manifestando-se posteriormente na 

dimensão física.  

O ego é o gerador do medo, a entidade, em nós, que nos mantém prisioneiros num 

mundo interior psicológico de não-liberdade, de apego e de Amor condicional.  

Nós restringimo-nos e limitamo-nos a nós mesmos quando quisemos, em tempos 

mais remotos, ser diferentes, separados, quando usamos o nosso livre arbítrio para 

sermos diferentes e criamos algo separado de nós, dos outros e da Fonte, que julgamos 

ser a nossa Verdadeira Identidade.  

Esse foi o momento em que criamos o que chamamos de ego. 

Há duas emoções, dois pólos apenas, existentes para escolha, em cada instante da 

nossa vida, um é o do ego, que se chama medo, o outro, o da nossa Essência, Daquilo 

que Verdadeiramente Somos, e que se chama Amor. 

Podemos optar por um ou por outro e isso faz-se através dos nossos pensamentos, 

da opção pelos pensamentos que queremos ter na nossa poderosa mente.  

Esses pensamentos são os criadores da nossa própria realidade física. 

Podemos ter os pensamentos que queremos, é a nossa escolha em cada instante.  

Nós somos muito para além da nossa mente, muito mais do que a nossa mente possa 

alcançar, porque a nossa mente pertence ao nosso corpo, e à dimensão física e temporal 

do nosso corpo.  

A Nossa Verdadeira Realidade não é a nossa mente, nem tão pouco o nosso corpo.  

A Nossa Verdadeira Realidade não tem dimensão física, nem mental, é algo muito 

para além desse conceito.  

Mas, no entanto, a nossa mente é o instrumento fundamental da criação da nossa 

própria realidade.  
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Como criarmos, como pensarmos, em determinado momento das nossas vidas, assim 

o vivenciaremos.  

Dentro da nossa mente oculta-se um poder imenso, um poder infinito e ilimitado, o 

poder da própria criação Divina, que compartilhamos em conjunto com o Criador, que nos 

criou à Sua própria imagem e semelhança. 

Em qualquer altura que nos sintamos em sofrimento significa que nos esquecemos de 

nós mesmos, de Quem Nós Realmente Somos.  

Significa que a nossa mente, e o padrão dos nossos pensamentos aí colocados, 

seguiu a direcção errada, colocou-se ao comando do ego e é nesse preciso instante que 

se gera o sofrimento.  

Só existe sofrimento para o ego.  

Não existe sofrimento para Quem Nós Realmente Somos.  

Só o ego é que sofre.  

Nós não sofremos.  

Só o ego julga e qualifica, e é nessa dualidade e conflito que nasce o sofrimento.  

O sofrimento significa oposição e conflito e, no final, significa dualidade, opostos, 

porque ele mesmo nasce da dualidade, muitas vezes pela simples resistência ao que está 

a acontecer e qualificando esse acontecimento como bom ou mau.  

Como pode alguma coisa ser boa ou má?  

Ela é simplesmente O Que É, porque está a acontecer naquele momento, naquele 

instante.  

O sofrimento nasce nesse mesmo instante, quando se decide recusar o que está a 

acontecer.  

Só há sofrimento quando se permite ao ego apoderar-se de nós e do nosso sistema 

de pensamento e das nossas emoções.  

Esse sofrimento pode durar uns segundos, minutos, horas, dias ou meses e até anos, 

dependendo do grau de identificação com o ego e da manutenção dos padrões de 

pensamento que nós mesmos colocamos na nossa mente.  

Quando se decide aceitar o que está a acontecer, mesmo a própria dor, e a própria 

identificação com o ego, este perde completamente o poder, porque não está preparado 

para a aceitação.  

A aceitação faz cair por terra, completamente, todos os esquemas e manipulações do 

ego.  
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A aceitação é como uma comida indigesta ou uma comida venenosa, que o ego não 

pode suportar, porque ele foi gerado na não-aceitação e no conflito. 

O ego é filho das nossas guerras internas, dos nossos pensamentos de medo e de 

culpabilização, da nossa opção pelo não perdoar, pelo resistir e recusar a aceitação 

daquilo que acontece. 

O ego é ainda reforçado pelo apego ao passado e pela expectativa do futuro, 

causando o desvio do momento presente. 

Os pensamentos, o sistema mental, é uma ínfima parte de Quem Nós 

Verdadeiramente Somos.  

As capacidades que existem para além da mente e do corpo são fabulosas e a Paz 

Interior não é um estado mental, mas um estado de Quem Nós Verdadeiramente Somos, 

sendo, em primeira análise, um estado próximo de um estado mental, englobando este, 

mas expandindo-se em muito mais, para além da compreensão mental.  

A Paz Interior afecta a mente e faz com que esta esteja silenciosa.  

A Paz Interior é o timoneiro do barco da mente nas águas do corpo.  

A Paz Interior é alcançada quando o ego deixa de usar a mente, e a deixa em paz, 

quando não existe conflito.  

A Paz Interior está muito para além das palavras, porque as palavras são uma 

limitação.  

A Paz Interior é uma escolha nossa, um estado interno, e não algo que alguém ou 

alguma coisa nos faça sentir. 

A mente, ao serviço do ego, procura tudo rotular e aplicar a dualidade em tudo, 

porque assim mantém o ego vivo.  

Quando se deixa o sistema da dualidade, quando não se julga, não se resiste, não se 

qualifica, não há oposição.  

Então surge uma outra energia, que comanda a mente, e que sempre a comandou, 

mas esquecemo-nos dela, quando nos envolvemos com o sistema de pensamento do ego 

e a dualidade.  

No entanto, dentro de nós sempre existiu e sempre existirá essa energia superior a 

todos os pensamentos de dualidade, basta lembrarmo-nos dela em qualquer momento, e 

este lembrar não é um processo mental, mas mais aproximadamente um sentir.  

Quando dizemos:  

- Eu Sou Aquele Que Sou!  
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o sistema de dualidade cessa, porque a Unidade, a Individualidade, foi invocada.    

Nesse momento lembramo-nos a nós mesmos, de Quem Somos, e o que estamos 

aqui a fazer, lembramo-nos do nosso real propósito de viver e da nossa missão individual 

e global neste planeta e em todo o Universo. 
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Podemos Escolher Ter Os Pensamentos Que Queremos 

Só nós podemos escolher os pensamentos que desejamos ter em cada momento da 

nossa vida, e escolher se eles nos comandam ou se somos Nós Mesmos, a nossa 

Essência, a nossa Consciência, Aquilo Que Nós Verdadeiramente Somos a comandar-

nos a nós mesmos.  

Sim, é verdade, nós podemos escolher os pensamentos que queremos.  

A escolha é um dos nossos maiores dons, que nos foi atribuída pelo nosso Criador.  

A escolha é o nosso livre arbítrio, a nossa capacidade de decisão.  

Os pensamentos que temos são escolhidos por nós em cada momento, em cada 

instante.  

Esses pensamentos é que definem o céu e o inferno na nossa própria vida.  

O céu e o inferno são estados de pensamento.  

Esse é o nosso maior Poder: a Escolha.  

Só podemos aceder ao Poder da Escolha quando reivindicamos para nós mesmo a 

nossa Identidade Sagrada, quando decidimos estar em nós mesmos, na Presença do 

Divino, na Divina Presença do Criador, que somos nós mesmos.  

Na Presença da Nossa Verdadeira Realidade reconhecemos O Que Somos de 

verdade.  

Isto não está nada relacionado com o conceito que temos do Criador ou do Divino, ou 

com o conceito que temos de algo para além do físico ou do fisicamente perceptível. 

Não se tratam de teorias acerca de algo pura e simplesmente extra físico e improvável 

de ser provado cientificamente.  

Trata-se do Que Realmente É e que é facilmente sentido e apreendido pelos sentidos 

não físicos do sentimento, da emoção e de Aquilo ao qual chamamos de sentimento de 

Amor. 

É tão simples como isto?  

Sim.  

É tão simples como isto.  

Parece tão inconclusivo e simplista, mas é a verdadeira chave da felicidade, o Poder 

da Escolha, saber que podemos escolher.  
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Saber que em nós só existe aquilo que nós queremos e aquilo que é bom para nós e 

que nos poderá fazer sentir felizes e tudo o que não queremos e que nos faz sofrer pode 

ser retirado de nós, através dessa escolha.  

É tão fácil e tão difícil essa escolha.  

Tudo depende do quanto estamos num estado de ego ou num estado de Presença e 

Lembrança de Nós Mesmos, da nossa Verdadeira Realidade.  

E também do quanto desejamos realmente ser felizes. 

Trata-se de uma escolha nossa e do abandono do sentimento de vitimização e 

culpabilização dos outros e dos acontecimentos externos pelo nosso estado interior e pela 

nossa infelicidade.  

Nada, nem ninguém, nos pode fazer felizes ou infelizes, somos nós mesmos que 

criamos esse estado em nós mesmos e somos os únicos responsáveis por esses 

estados. 

Só Nós Mesmos somos completamente responsáveis por tudo o que acontece, tanto 

no nosso interior como exteriormente a nós mesmos.  

Somos os criadores do nosso próprio mundo.  

Somos os criadores da nossa própria realidade.  

E, devido a isto mesmo, só nós mesmos podemos alterá-la de acordo com a nossa 

vontade.  

Mas, para tal, não pode haver conflito de vontades, nem vontades duais, ou seja, não 

pode existir ego. 

Há muitas coisas que podem ser realizadas para criar e aumentar esse estado em 

nós.  

Pode ser fortalecido ou despertado através da música ou de uma imagem de um pôr-

do-sol, ou através de um passeio pela natureza ou por uma outra qualquer imagem, som 

ou outro qualquer estímulo nos nossos sentidos que provoque o despertar desse Estado 

de Presença.  

Esse Estado geralmente se manifesta quando a mente se aquieta e é por isso que os 

grandes místicos e iluminados de todas as épocas surgiram em países, como a Índia e o 

Tibete, onde sempre se produziram e ensinaram técnicas que conduzissem ao estado de 

aquietamento da mente, através de práticas de meditação e esvaziamento interior, de 

modo a atingir o silêncio mental.  
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Quando se atinge o silêncio mental, abre-se o caminho para o Estado de Presença, 

para a Serenidade Interna ou Paz Interior.  

O ego pode ser muito forte (dependendo do valor que nós mesmos lhe damos), mas 

não é mais forte que o Estado de Presença em nós.  

Esse Estado é percebido como uma Paz Interior, sem limites, nem fronteiras, por uma 

percepção do mundo de uma forma completamente diferente e pacífica.  

É percebido como uma Serenidade iluminada, como um oceano imenso, infinito, de 

paz e comunhão com tudo o que existe, com a natureza, os objectos, as pessoas e todo o 

Universo.  

Nada nos perturba nesse estado de Paz Interior.  

Nada nos abala, afecta ou produz temor.  

Somos Nós Mesmos.  

Voltamos a casa, à fonte, à origem. 

A Serenidade é a característica fundamental desse estado interior.  

A Paz Interior é esse Estado de Presença, e esse Estado de Presença é a própria Paz 

Interior.  

A Paz interior pode ser alcançada pela escolha.  

E essa escolha conduz-nos à Paz Interior.  

É muito encorajador saber que nós somos donos do nosso próprio espaço interior e 

que nada, nem ninguém, poderá ser dono desse espaço ou comandar algo nesse espaço, 

porque é o nosso espaço interior.  

Podemos escolher não ter mais os pensamentos que nos fazem tanto sofrer e que 

nos conduzem ao estado de desespero e preocupação constante.  

Já sabemos que esses pensamentos e esses estados de sofrimento são uma ilusão e 

não pertencem à Nossa Verdadeira Realidade, que esses pensamentos são gerados 

dentro da nossa mente por uma entidade, ela mesmo ilusória, e que esconde a nossa 

Realidade interna, que habita momentaneamente um corpo na dimensão física.  

Os pensamentos sempre irão existir, de uma forma ou de outra, bem como os 

acontecimentos exteriores a nós.  

Apenas podemos optar pela escolha dos pensamentos que queremos ter e embora o 

exterior, aparentemente, não possa ser controlado, pois faz parte de uma dimensão oculta 

muito mais abrangente do Universo, o nosso interior e a qualidade dos nossos 

pensamentos pode ser controlada.  
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Ao modificar a qualidade dos nossos pensamentos, modificamos, por acréscimo, a 

qualidade das nossas criações mentais e, por consequência, todo o nosso mundo exterior 

muda. 

Enquanto continuarmos a crer que não somos os únicos responsáveis pelo nosso 

mundo e pela nossa vida e acontecimentos exteriores, continuaremos a culpabilizar tudo 

e todos pela nossa infelicidade e problemas diários. 
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Não Temos Que Nos Preocupar Com Coisa Alguma, Excepto Com Os 

Nossos Próprios Pensamentos 

Nada pode afectar o nosso espaço interior.  

Nós não somos vítimas dos acontecimentos, nem das pessoas do mundo exterior, 

apenas somos vítimas do nosso mundo interior, dos nossos próprios pensamentos.  

Nós não temos que nos preocupar com mais nada, a não ser com os nossos próprios 

pensamentos e esses pensamentos são escolhidos por nós a cada instante, no Agora, 

neste Instante Sagrado.  

Só o que acontece no nosso espaço interior, ao nível dos pensamentos, nos pode 

afectar e o que nos pode afectar somos nós mesmos que comandamos.  

Os nossos próprios pensamentos é que trazem felicidade ou infelicidade à nossa vida, 

não são as outras pessoas, nem qualquer outro acontecimento, que exista no exterior, 

bem como não somos afectados por nenhuma doença do nosso corpo, apenas o nosso 

corpo físico, a matéria física, pode ser afectado por essa doença.  

Nós Mesmos, a nossa Verdadeira Realidade, é completamente invulnerável, 

Inatacável e viverá para sempre.  

Mas para isso precisámos de compreender que nós não somos o corpo. 

Neste mundo em que nos encontrámos geralmente referimo-nos a nós mesmos e 

pensamos no corpo, no nosso corpo físico.  

Mas a Nossa Verdadeira Realidade não está relacionada com o nosso corpo físico, 

este é apenas um veículo para a manifestação da Realidade, mas não é a Realidade. 

Nós viveremos para sempre e nada nos poderá jamais afectar.  

Não há nada que nos possa tornar vulneráveis, porque o conceito da fraqueza ou 

vulnerabilidade não existe para O Que Tudo É, esse conceito é um conceito do ego, que 

precisa dele para se fazer de vítima e viver no constante conflito de opostos, que são o 

seu alimento.  

O ego precisa de nos fazer acreditar que nós apenas somos este corpo físico, de 

matéria densa, porque a densidade é no que o ego se baseia para nos “provar” que ele e 

os seus pensamentos ilusórios e ideais estão certos.  

Com a nossa identificação apenas com o corpo, o ego consegue a sua maior vitória, 

que é convencer-nos de que com a morte do corpo físico tudo termina.  
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A ilusão da matéria e do padrão físico da realidade é um dos principais truques do ego 

para se manter no comando e validar os seus pensamentos e teorias.  

Ora, o ego foi uma entidade que criamos e que fomos fortalecendo ao longo dos 

tempos e que outros fortalecem, por nós, através do seu padrão energético de 

pensamentos e julgamentos.  

Nos pensamentos está o segredo, no controle e na escolha dos pensamentos. 

Nada nos pode atacar a não serem os nossos próprios pensamentos.  

Somente aquilo que nós pensamos sobre qualquer coisa e sobre nós mesmos, o 

conceito, o julgamento, poderá tornar uma parte de nós vulnerável, somente a não 

lembrança da Presença Divina do Eu Sou, dentro de nós, poderá conduzir-nos ao estado 

que conhecemos como infelicidade.  

A infelicidade não existe.  

A infelicidade é uma invenção do ego, para conseguir sobreviver entre os opostos da 

felicidade e infelicidade e comandar uma parte de nós mesmos.  

Para sobreviver no nosso interior o ego necessita desesperadamente de opostos, da 

dualidade. 

A felicidade também não existe. 

A felicidade e a infelicidade são dois aspectos de uma mesma coisa, a invenção e 

ilusão do ego.  

Quando há opostos, a Realidade Verdadeira não existe.  

A existência de opostos é um sinal da existência do ego.  

Uma parte de nós mesmos só pode ser afectada pelos nossos próprios pensamentos. 

São eles que definem o medo, o mau estar, a depressão, os estados de melancolia, 

de tristeza, de insatisfação, de dor e sofrimento dentro de nós, não é nenhum 

acontecimento ou pessoa que nos torna tristes ou em sofrimento, mas sim os nossos 

próprios pensamentos acerca dessa pessoa ou desse determinado acontecimento.  

O que nos afecta é o nosso julgamento da situação, do acontecimento ou de 

determinada pessoa. 

O que nos afecta é o que se passa no nosso interior ao nível dos nossos 

pensamentos e não o que existe fora de nós. 

Não é a morte de alguém que nos põe tristes e em sofrimento, mas os nossos 

pensamentos acerca do que é a morte e os nossos pensamentos e emoções de apego 

àquele corpo físico que morreu.  
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O que nos coloca nesse estado é a nossa falta de Presença e de Lembrança de 

Quem Nós Realmente Somos e Quem É Aquele que agora morreu.  

Quando não há compreensão profunda e um Estado de Presença, então não se pode 

compreender mais além e sofre-se, porque não se compreende.  

Quando se compreende pode manifestar-se fisicamente a dor que se pode sentir, 

chorar, emocionar-se, mas há uma compreensão por detrás, que sabe, que conhece, que 

compreende o que aconteceu.  

Esse acontecimento não nos fez infelizes, apenas ressaltou uma parte de nós 

mesmos que também é infeliz, que tem medo, que tem carências e apegos e que não 

compreende que as coisas são mesmo assim, porque têm de ser, e há um propósito da 

criação para tudo o que existe à face da terra.  

Quando se deixam as coisas serem como são, então não se sofre.  

Quando queremos que as coisas sejam diferentes do que o que são, instala-se o 

conflito e o confronto de vontades e é claro que o sofrimento tem de existir.  

Isto porque não se aceita O Que É, mas se deseja aquilo que se queria que fosse. 

Como as coisas são sempre como são, independentemente da vontade do ego, então 

o sofrimento é gerado.  

São sempre os nossos pensamentos em relação a algum acontecimento que trazem o 

sofrimento e não o acontecimento em si.  

É a forma como pensamos em relação a determinado acontecimento, as conversas da 

nossa mente, os julgamentos que fazemos, a categorização e julgamento que fazemos, 

que provocam o sofrimento.  

Nunca é o acontecimento que provoca o sofrimento, mas sim aquilo que nós 

pensamos.  

Por vezes parece que estamos desamparados, mesmo completamente na mais 

absoluta solidão, sem ninguém que nos compreenda ou esteja presente para ouvir a 

nossa voz do outro lado da linha.  

Nascemos sem nada.  

Morreremos um dia sem nada, tal como nascemos da primeira vez.  

Porquê acreditar então que a existência se poderá basear em algo físico?  

Para quê se preocupar com toda a "bagagem" que acumulados desde a primeira hora 

em que nascemos até ao momento, ao preciso instante, em que somos convidados a 

desencarnar?  



Cartas De Amor Para Mim Mesmo - Um Tratado Completo De Liberdade                                                                                   Joma Sipe 
 
 
 
 
 

17 

Ninguém, absolutamente ninguém, sabe o momento preciso da sua morte.  

Ora, se a cada ser humano, não foi dado conhecer o momento da partida, porque 

caberá às vozes dentro da nossa cabeça a simples vontade de fazer seu um momento 

que não lhes pertence?  

Porquê existem "egos" dentro da nossa mente que insistem em afirmar que sim, que 

efectivamente, temos poder para determinar o momento da morte do corpo?  

Se Quem ou O Quê nos criou não nos permitiu sabedoria suficiente para predestinar o 

momento certo em que partiremos deste mundo, então é mais que lógico que ao fazê-lo 

estaremos com toda a certeza a violar uma regra básica da nossa Alma.  

Não te matarás.  

Deveria a meu ver ser um dos "mandamentos" entregues a Moisés no Monte Sinai no 

preciso momento em que ele recebeu os 10 supostamente mais importantes.  

Mas a vida é mesmo assim e os seres humanos tão diferentes uns dos outros.  

O que é um "mandamento" para uns, para outros é algo sem nenhuma importância, 

pois jamais passaria pela sua mente, o que perturba intensamente a mente de outros 

semelhantes. 
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Primeira Afirmação De Luz: Eu Amo-me. Eu Amo o Criador. O Criador 

Ama-me 

Eu amo-me.  

Eu amo todo o meu corpo.  

Eu amo os meus olhos, a minha boca, os meus lábios, os meus braços e as minhas 

pernas, os meus pés e as minhas mãos. 

Eu amo todas as minhas atitudes, pensamentos, emoções e acções. 

Amo tudo o que sou e tudo em mim aceito. 

Não existe nenhuma parte em mim que eu não goste ou que rejeite. 

Eu me amo com toda a força do meu ser e a mim dou todo o carinho e atenção, nada 

mais existe para além de mim, do meu bem-estar, da minha harmonia e da minha paz 

interior.  

Eu amo todo o meu sentimento e o meu coração. 

E do meu pensamento só palavras de Amor Divino saem, com que abençoo toda a 

humanidade, porque eu sou abençoado. 

Eu amo todo o meu ser. 

Eu amo todas as acções que faço e em tudo que desenvolvo manifesto o Amor do 

Criador e a Sua Presença está sempre junto a mim. 

Eu nada temo, pois o Criador é a minha força.  

Eu sou o Criador e Criador é Eu. 

Nós dois somos um só, como um só são todos os meus Irmãos e Irmãs, porque todos 

temos o Criador dentro de nós.  

Só eu me posso dar aquilo que preciso e necessito, nada, nem mais ninguém o pode 

fazer.  

A minha mensagem no mundo é demonstrar o Criador actuando pelo meu corpo 

físico, essa é a minha única missão. 

E isso faz-me feliz, porque o Criador jamais me abandona e vive sempre a meu lado. 

Ele habita as minhas pálpebras, para que eu veja apenas amor e paz. 

Ele habita as minhas mãos para que as minhas acções sejam correctas e 

demonstrem que Ele está em mim, Ele comanda o meu coração e os meus 

sentimentos são o reflexo Dele no meu interior. 
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Pelo Criador existo e Por Ele sou criado e crio.  

Eu sou toda a criação. 

Eu sou a luz universal, por mim tudo existe e tudo foi criado. 

Tudo existe, porque eu existo, porque se eu não existisse, nada existiria. 

Eu dou vida a tudo o que é vivo e tudo vive por mim, porque eu e o Criador somos um 

só. 

Eu fui criado à Sua imagem e se Ele criou tudo o que existe e é o Todo-Poderoso, 

então, se eu sou Ele, eu sou criador do universo, e de tudo o que vive, sou criador da 

minha vida e de tudo o que nela existe. 

Eu sou mais forte que tudo o que vejo e nada pode abalar a minha Paz Interior, 

porque sempre estive em paz, estou e estarei.  

Eu sou o Imutável, aquele que jamais foi diferente do que é, do que já foi e do que virá 

a ser. 

Eu sinto a paz dentro de mim.  

Eu sinto-me completo e nada mais preciso. 

Todas as necessidades que tenho são devidas à minha forma física que o Criador, 

que sou eu mesmo, providenciou para a minha manifestação, e, nem esse corpo é 

frágil, porque eu habito dentro dele. 

Limparei a minha morada de todo o ego e falsidade que me impedem de ser quem 

sou, aquele que sempre fui e serei. 
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Como Reconhecemos A Presença Do Ego Dentro De Nós 

Podemos facilmente saber quais são os sintomas da presença do ego dentro de nós e 

reconhecê-los.  

É como uma doença do corpo físico, mas ao nível da mente, e o sentimos no nosso 

pensamento, no nosso coração e nas nossas acções.  

Sentimos o sabor que nos fica quando ele usa a nossa presença física para se 

manifestar.  

A presença do ego na nossa vida manifesta-se com tanta subtileza que até parece 

que somos nós mesmos que pensamos, sentimos e agimos.  

Parece que essa é a Nossa Verdadeira Realidade.  

Mas não o é.  

E saber que não o é já é um grande passo de descoberta.  

Saber que temos essa entidade a apoderar-se de nós já é uma grande descoberta.  

A presença dessa entidade em nós é sentida como a manifestação de tudo o que nos 

cause sofrimento, porque o sofrimento não existe na realidade do Criador/Ser, que é a 

Nossa Verdadeira Realidade. 

O sofrimento apenas existe para o ego, porque é o seu alimento e o ambiente onde 

ele vive e subsiste.  

Quando sentimos sofrimento ou algo nos faz sofrer, sabemos que aí existe a presença 

do ego.  

Esse sofrimento manifesta-se tanto nos nossos pensamentos, emoções e acções e a 

presença dessa entidade é perfeitamente definível e sentida quando estamos em alerta e 

somos uma Testemunha Silenciosa e uma Presença no nosso Reino Interior.  

No entanto, apercebemo-nos que no início esse ego e o sabor que ele causa 

confunde-se com aquilo que sentimos que Somos Nós Mesmos, porque fomos nós 

mesmos que o criamos e tornamos uma entidade nossa, uma parte de nós mesmos e, 

muitas vezes, não só uma parte de nós mesmos, mas nós mesmos, a Nossa Verdadeira 

Realidade e Quem Nós Realmente Somos.  

E desprendermo-nos do que pensarmos sermos nós mesmos e de Quem Nós 

Realmente Somos e começar a pensar que tudo o que vivemos foi uma farsa e uma 
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ilusão não é fácil, pois põe em causa muita coisa que sempre julgamos por verdadeira e 

estabelecida.  

As artimanhas do ego para nos manter na ilusão sempre foram e continuam a ser 

muitas e ele quer que nós entremos em conflito com ele e mantenhamos o diálogo, e 

refutemos as suas opiniões, e dialoguemos com ele na nossa mente, e que julguemos as 

coisas como bom e mau, positivo e negativo, de modo a ele ter alimento.  

O ego vive do conflito e das guerras internas.  

Esse é o seu alimento. 

E só quando há conflito e resistência e que ele se manifesta verdadeiramente e se 

alimenta.  

Os conflitos e a resistência são os seus alimentos.  

O medo é o seu alimento.  

A carência é o seu alimento, porque só o ego se sente incompleto e necessitado. 

Na verdade os eus que sentimos em nós não são um, mas sim muitos, mas eles 

querem sempre parecer que são um, pois aí atingem a ilusão da individualidade e 

unicidade e de que somos constantes e imutáveis.  

E nesse disfarce conseguem sobreviver e persistir em ocupar o nosso Reino Interior. 

A crença que somos unos, no pensamento egóico, possibilita um grande disfarce para 

a ilusão.  

O ego, com este artifício, quer iludir a Nossa Verdadeira Realidade e parecer-se com 

Aquilo que Nós Verdadeiramente Somos, Unos, Inseparáveis, Indestrutíveis e 

Invulneráveis.  

O ego disfarça-se desta forma do Um, confundindo o nosso interior e aumentando o 

poder da ilusão.  

Por ele aparentar ser tão parecido com a Unidade, como podemos desconfiar dele? 

Como podemos desconfiar de nós mesmos, se somos tão unos? 

Isso é uma ilusão do ego para nos confundir e não cheguemos sequer a duvidar de 

que ele é uma ilusão.  

Mas há que separar as coisas e separá-las dia-a-dia, logo no início, e, depois, 

momento a momento e, de seguida, de instante em instante.  

Não podemos dizer que é fácil quebrar com tantos padrões de sentimentos, de 

emoções e de acções, mas se perguntarmos se é possível, a resposta será, sim, claro 

que é possível.  



Cartas De Amor Para Mim Mesmo - Um Tratado Completo De Liberdade                                                                                   Joma Sipe 
 
 
 
 
 

22 

O sabor que o ego deixa em nós, o sofrimento que ele provoca, é inconfundível, 

quando estamos num Estado de Presença e Vivência do Momento Presente, só neste 

estado podemos reconhecer o sabor do ego.  

Ele manifesta-se no nosso pensamento, coração e acção, em ira e violência, 

sofrimento, raiva, tristeza, depressão, melancolia, confusão, desequilíbrio, falta de 

vontade, crença na separação, crença na vulnerabilidade, falta de auto-estima, medos, 

autovitimização, amor condicional, apegos, doenças… 

Nós podemos conseguir ver de que forma ele se manifesta, e muitas vezes ainda 

podemos julgar sermos nós mesmos que estamos ali a viver aqueles acontecimentos.  

Mas a Nossa Realidade Verdadeira é muito diferente desta outra realidade.  

A Nossa Realidade Verdadeira não nos trás sofrimento, não nos provoca qualquer tipo 

de sofrimento.  

Alguém escrevia num livro que a dor existe, mas o sofrimento é opcional.  

A dor pode ser algo físico, inerente ao nosso próprio corpo físico, como matéria, e 

quando nos magoamos então dói, é uma reacção física automática e instintiva do nosso 

corpo, e é inerente ao próprio corpo e ao instinto e fisionomia que o preserva e luta por 

manter intacto, é um mecanismo da criação para protecção do nosso veículo físico.  

O nosso sofrimento com essa dor é que já não é algo instintivo e pode ter origem em 

vários aspectos relacionados sempre com o nosso ego, ao nível do pensamento, inclusive 

a dor física, mas onde isso é mais visível é na dor emocional.  

É facilmente reconhecida por nós a dor emocional e é mais fácil identificarmo-nos com 

ela, porque é tão subtil, tão disfarçada, e com tantas ramificações, que é difícil, por vezes, 

reconhecer que esse pensamento não somos Nós.  

Nesse instante de reconhecimento há que aumentar o poder da nossa Presença e da 

força do Ser, que está em nós e por nós vive e nada do que nós pensamos pode ser dor.  

Mas quando nada resolve e tudo parece difícil, então podemos aplicar o Poder da 

Rendição e da Aceitação e, simplesmente aceitar a dor, e rendermo-nos a ela, e aí ela 

desintegra-se por completo, porque quebramos a oposição e o conflito e conseguimos 

chegar a ver a verdadeira Luz, pela Aceitação inclusive da própria dor, e de que 

estávamos a sofrer.  

A resistência, quando não nos permitimos estar em observação, é o pior que podemos 

fazer, porque a resistência aumenta o poder do ego, devido à razão de ser o seu 

alimento.  
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Quando resistimos, a dor, não só não desaparece, como tende a aumentar, torna-se 

mais forte e mais poderosa, porque estamos a dar ao ego os seus alimentos, que são a 

resistência e o conflito.  

A dor vem porque nós não aceitamos Aquilo Que É, mas queremos que O Que É seja 

como nós desejaríamos que fosse, e não Aquilo Que É.  

É uma expectativa do nosso ego, que não quer que as coisas sejam como são, mas 

sim que sejam como ele queria que fossem.  

E quando essas coisas não são o que o ego esperaria que fossem, aí vem o 

sofrimento.  

O sofrimento é uma reacção à quebra de expectativas em relação à forma que o 

nosso ego queria que as coisas fossem.  

O sofrimento é uma não-aceitação Daquilo Que É Como É.  
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Não Fecho O Meu Coração 

Quando não fechamos o nosso coração aos outros, nem a qualquer acontecimento, 

então recebemos esse “não fecho” de volta e todos nos dão aquilo que nós lhes damos, 

Amor, compreensão, carinho, compaixão, apoio, presença…  

É como se nós fossemos uma Luz que brilha nas trevas e que brilha intensa e 

eternamente, pois é uma Luz inextinguível, sem fim, é a Nossa Verdadeira Realidade, 

Nós somos uma Luz que brilha por toda a eternidade.  

A Nossa Realidade é feita de Luz, esta é a melhor comparação que se pode fazer em 

relação a Nós Mesmos, dentro das palavras limitadas desta dimensão física. 

Quando fechamos o nosso coração e não nos permitimos amar, seja a nós mesmos, 

seja aos outros, então recebemos isso mesmo de volta, se o fechamos a nós mesmos, 

sentimo-nos tristes, deprimidos, parece que a vida deixou de fazer qualquer sentido, e 

tudo não tem razão de ser. 

Isto porque não estamos em sintonia com Aquilo Que Somos, mas estamos a 

representar um papel e a personificar um personagem que não está relacionado com a 

nossa Divindade e Realidade internas, mas representa uma ilusão disso mesmo, um fraco 

e pálido reflexo da Divindade que Nós Somos.  

Com este tipo de atitude não somos sinceros com Nós Mesmos e não estamos de 

acordo com O Que Verdadeiramente Somos e então sofremos por causa disso.  

Isto porque a Nossa Essência Interna é Amor e Luz. 

Nós somos Amor.  

Somos a Luz do Amor.  

Nós não somos nada mais que isso.  

Não somos um corpo físico, não somos uma mente, não somos uma personalidade.  

Nós somos, pura e simplesmente, a Energia do Amor. 

É neste estado de separatividade, vivendo uma vida, que criámos para nós mesmos, 

desligada da Fonte, que se formam as doenças.  

É neste estado que a destruição provocada pelas doenças pode entrar. 

Estar doente é não amar.  

É não se ser Quem verdadeiramente se É.  
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É não se aceitar completamente e incondicionalmente como se é, neste preciso 

momento.  

Não precisamos almejar chegar a ser santos para nos aceitarmos como somos.  

É neste preciso momento, neste instante, que a aceitação de nós mesmos, como 

somos, traz mudanças verdadeiras à nossa vida.  

A aceitação plena e incondicional do que se é, de como se é, com todas as limitações 

que se possam ter, com todos os pensamentos que julgámos negativos, abre um caminho 

para a manifestação interior da Nossa Realidade Verdadeira, do Criador dentro de nós e 

para a manifestação no plano físico dessa mesma Divindade. 

Pela aceitação plena do que já somos, destruímos o maior alimento do ego, que é a 

resistência e o conflito, entre o que somos e o que queríamos ser. 

Vemos muitas vezes muitas pessoas em diversos caminhos espirituais que desejam 

auto realizar-se, atingir um estado de perfeição, de mestria, de completa Paz Interior, 

esse estado só é possível mediante a aceitação de nós mesmos como somos Agora 

mesmo, neste preciso instante.  

Ao fazê-lo, abrimo-nos ao Amor.  

“Ama os outros como a ti mesmo”, alguém dizia há dois mil anos atrás. 

Primeiro ama-te a ti mesmo, só depois poderás amar o outro.  

A vulnerabilidade do corpo físico, originando uma qualquer doença, surge devido a 

uma vulnerabilidade na nossa capacidade de amar.  

Uma doença surge devido à deslealdade connosco mesmos e à não-aceitação 

daquilo que somos Agora, surge de um afastamento e separação do Nosso Ser Interior. 

Se fechamos o nosso coração aos outros recebemos dos outros o mesmo 

pagamento, “na mesma moeda”, e eles fecham o deles a nós mesmos, como numa 

demonstração de que nós fechamos o nosso coração a eles.  

É um reflexo, um espelho, em que nós podemos ver os nossos pensamentos, 

emoções e acções.  

Jamais nos podemos esquecer que Todos Somos Um e o que existe dentro de nós 

habita no interior de todos os outros e vice-versa.  

Quando não fechamos o nosso coração permitimo-nos amar. 

Permitimo-nos amar incondicionalmente, sem nenhuma reserva, sem apegos, ou 

ligações e, no entanto, estamos mais ligados do que nunca e mais apegados do que 
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nunca e amamos mais intensamente do que em qualquer outra ocasião, mas é um sentir 

diferente do sentir do ego.  

Quando abrimos assim o nosso coração, amamos de forma incondicional, isso 

significa que, se o que amamos por alguma razão não nos retribuir isso que sentimos, ou 

o sentimento que essa pessoa tinha por nós se modificar, por alguma razão, ou essa 

pessoa se afastar da nossa vida, ou deixar a sua existência física, isso não afecta de 

nenhuma forma o nosso coração aberto. 

Neste tipo de estado, não há opostos, não há amor e logo ódio, ou gostar mais e 

gostar menos, esse tipo de dualidade só existe quando o ego ama. 

Podemos perceber que o nosso ego também ama, gosta e adora e tem sentimentos 

maravilhosos por alguém, mas isso é tudo uma ilusão, pura ilusão, porque se a outra 

pessoa mostra menos interesse do que o habitual ou muda por qualquer razão, então 

esse amor, tão belo e intenso, tão puro, transforma-se em ódio, em ressentimento, em 

vingança.  

Como pode ser?  

Como pode um sentimento se modificar devido a uma circunstância?  

Como pode amor transformar-se em ódio? 

Só o apego ou o prazer, aquilo que confundimos com o amor, pode transformar-se em 

ódio ou em sofrimento.  

Só um oposto pode ter outro oposto.  

Para o amor incondicional não há opostos.  

A aceitação permite que a vida seja como ela É.  

Ao aceitar deixamos de sofrer porque deixamos de lutar contra o que quer que seja.  

Pela aceitação atingimos a Paz Interior e a calma que advém de um estado de 

meditação.  

Essa é a via dos santos e dos monges, que obedecem ao fluxo contínuo do caudal da 

vida universal, sem o contestar ou manifestar-se contra ele. 

A santidade é possível, para quem se aceita como Divino.  

Os santos, os mestres, os swamis ou avatares, não são em nada diferentes de nós.  

Apenas realizaram no seu interior profundo a aceitação plena e completa do que São 

Verdadeiramente, sem reservas ou escapes de nenhuma forma.  

Não é necessário fazer milagres para ser um ser “iluminado”, não é suposto que se 

leiam pensamentos ou a aura, ou que se esteja num estado sorridente o dia todo.  
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É necessário sim que se esteja em contacto com o interior.  

Que se esteja em completa fusão com a Energia da Vida que pulsa à nossa volta, 

com o ar que se respira, com as cores do dia, com os sons que chegam aos nossos 

ouvidos, com as sensações que conseguimos alcançar através do toque. 

Este veículo físico foi um corpo mais, que nos foi oferecido para vivenciar uma 

experiência mais, em nada diferente dos outros corpos que já experimentamos em 

vivências anteriores.  

É apenas uma forma humana, com todos os atributos da forma humana.  

Em breve seremos uma energia de onda no oceano, um grão de areia da praia ou 

uma estrela cintilante no céu.  

Muito em breve seremos uma brisa passageira e uma gota num dia de chuva, ou até o 

orvalho que cintila numa manhã de Inverno. 

Quais as preocupações ou inquietações de uma onda, de uma névoa ou de um grão 

de areia?  

Não existem.  

Então por que razão teremos nós de as ter?  

Não acrescentamos nem um milésimo de segundo à vida que temos para viver. 
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Para O Que É Não Há Opostos. O Bom E O Mau Não Existe 

Para O Que É não há opostos.  

A felicidade e a infelicidade não existem.  

O amor e o ódio não existem.  

A alegria e a tristeza não existem.  

O desespero e a esperança não existem.  

Quando existe cada um destes estados em nós, significa que existe ego e não Aquilo 

Que Verdadeiramente Somos.  

Para Aquilo Que Verdadeiramente Somos, não existem opostos.  

Apenas existe Aquilo que existe.  

Isto para o ego é muito difícil de compreender, porque ele vive dos opostos, a 

oposição a algo é a sua fonte de energia, aquilo pelo e com o qual o ego se alimenta.  

O nosso conceito de bom e mau terá de ser eliminado para dar lugar apenas ao que 

É.  

O Que É não é bom nem mau, nem tem nenhuma categoria, nem pode ser 

adjectivado, É Aquilo Que É.  

Isto não é algo que podemos compreender e assimilar com o ego. 

Isto não significa que haja diferentes estados dentro de nós, mas à medida que o ego 

vai sendo eliminado e desaparecendo e Aquilo Que Somos vai tomando conta de nós e 

dos nossos processos internos, deixam de existir diferentes estados, apenas para existir 

um só estado, a Serenidade ou a Paz Interior, sem conflitos ou pensamentos opostos.  

Esta Serenidade ou Paz Interior não é algo que possa ser adjectivado ou algo que 

brilhe mais ou menos.  

Apenas as sombras, os véus da ilusão, que se vão afastando cada vez que trazemos 

mais Luz e Presença ao nosso Reino Interior, vão diminuindo e sendo cada vez menores.  

As sombras vão desaparecendo, para dar lugar ao brilho da Luz.  

E nesse brilho existe, em profundidade e recolhimento, uma Paz cada vez maior, uma 

Serenidade que tudo aceita e compreende.  

Não se trata de uma passividade e um “não querer saber” ou um estado de estar 

alheado do mundo que nos rodeia.  

Trata-se de um estado em que se passa todo o contrário.  
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Estamos mais conscientes e activos que nunca, com a nossa mente mais desperta 

que nunca e com o nosso corpo físico mais saudável e resplandecente do que alguma 

vez tenha sido.  

Nele brilha a Luz da Consciência e ele mesmo reflecte essa mesma Luz. 

Um oposto reduz a experiência maravilhosa do Que É a um mundo de conflitos, em 

que a forma e o julgamento assumem a supremacia.  

E tudo é assim reduzido a um mundo ilusório, em que prevalecem os 

condicionalismos, julgamentos e preconceitos de outros, que nos falam acerca dos 

opostos sobre os quais eles têm a sua opinião formada. 

A inexistência de opostos traz abertura á liberdade e manifestação no plano físico do 

que É Como É.  

A compreensão plena deste acontecimento está muito para além da mente e do 

pensamento.  

Quando o fenómeno da Aceitação e do desaparecimento dos opostos acontece, há a 

manifestação da Nossa Realidade Verdadeira, como Divindade, como Criador, e então 

ocorrem os fenómenos físicos conhecidos como Milagres.  

O Milagre é uma mudança introduzida no plano físico, é uma alteração da matéria, por 

uma mudança da nossa percepção das coisas como elas sempre foram para nós.  

Um Milagre é uma mudança de percepção.  

É uma alteração da forma de pensar.  

Uma paragem súbita no turbilhão de pensamentos da mente inquieta. 

Quando o conflito entre os opostos cessa e deixamos de ver o bom e o mau, houve 

um Milagre, mudamos a nossa percepção das coisas e então a realidade que estávamos 

habituados a ver, muda, e mudam as leis que regem o próprio plano físico, deixando lugar 

para a manifestação de uma Realidade não física através de nós.  

Nesse momento toda a capacidade de criação que pertence ao Pai-Criador manifesta-

se também no Filho e todos os poderes criativos do Pai-Criador, manifestam-se de igual 

forma através do Filho.  

Esse Filho somos nós. 
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Segunda Afirmação De Luz: O Criador Habita Em Mim 

Tudo aquilo que sinto, sinto por mim mesmo e, como sei que o Criador em mim 

habita, tudo o que faço é belo, puro e sagrado e a santidade habita em mim.  

Desejo Paz a tudo aquilo que possibilitou a minha descoberta e todas as lutas que 

pensei serem a vida, me ajudaram nessa demonstração do que sempre fui e a 

carapaça dura e intransigente do meu ego foi quebrada e extinguida e de uma brecha 

aberta, como um pequeno orifício, consegui quebrar toda essa cobertura e agora ela é 

destruída segundo a segundo e jamais voltará a ser a mesma.  

Isso possibilitou que eu visse mais além, que pudesse voltar a ser quem sou.  

Como é pacífico saber que Sou Aquele Que Sou, Aquele Que Sempre Fui e Aquele 

Que Sempre Serei e que nada do que existe ou existiu ou do que ainda existirá 

poderá jamais abalar essa minha Paz Interior e voltar a fazer-me entrar nessa 

carapaça que criei para mim, pelo meu livre arbítrio e que me separou de mim mesmo 

e do meu Criador.  

Eu jamais fui separado de meu Criador e Ele sempre existiu em mim, apenas me 

separei Dele em ilusão e Ele, sendo o Criador, sempre habitou em mim, pois foi ele 

que me criou e criou tudo pelo que fui criado e a razão disso tudo existir é porque eu 

existo.  

Eu vejo o meu Criador em tudo o que existe e é tão bom saber-me dentro de tudo e 

ser tudo.  

Eu sou o vento que ecoa nas montanhas.  

Eu sou o frio e o calor e todas as manifestações temporais eu sou.  

Eu sou as ondas do mar, que na areia encontram o seu descanso. 

Eu sou todas as criaturas marinhas e tudo o que habita nas profundezas do oceano.  

Eu sou o céu e as aves que o povoam e todas as substâncias do ar.  

Eu sou todos os elementos e nada do que existe está separado de mim mesmo.  

Eu sei Aquele Que Sou e isso me pacifica e me dá força e sei que nada daquilo que 

eu pensei ser jamais existiu e que tudo agora está claro e revelado porque trouxe a 

Luz ao meu interior. 

Tudo são ilusões, quando vejo com os olhos do ego e penso com a mente do ego e 

ouço com os ouvidos do ego e sinto com o sentimento do ego.  
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Mas eu agora sei que já não mais sou o ego e que o ego não é mais eu mesmo e isso 

me deixa em paz e feliz.  

Estou libertado das amarras que ele lançou sobre mim e essas amarras agora foram 

soltas e jamais poderão se unir porque a minha Luz é mais forte e mais poderosa. 

E tudo o que existe é somente Luz e as trevas jamais tomarão conta do meu Ser de 

novo.  

Agora que descobri a Luz, as trevas não prevalecerão, porque eu mesmo sei que Sou 

Eu Mesmo e tudo o que existe e o sentimento de alegria pela descoberta sobrepõe-se 

a tudo o resto e tudo o resto é ilusório, e sem sentido.  

Descobri que estava “possuído” por uma entidade que pensei ser eu mesmo, mas que 

não está relacionada comigo de nenhuma forma e que se apodera da força que eu lhe 

dou ao pensar nela e ao me iludir com os seus pensamentos ilusórios que coloca na 

minha mente e ao me iludir com os seus sentimentos ilusórios que coloca no meu 

coração e ao me iludir com as suas vontades ilusórias que coloca nas minhas acções.  

Chegou o momento da libertação.  

Não mais teorias acerca do que foi, ou do que será povoarão agora o espaço infinito, 

imenso, alegre e pacificador do meu interior.  

Foram anos de vivências, de papéis, que eu mesmo criei para mim, considerando-me 

individual e separado da minha verdadeira Fonte.  

Fui eu mesmo que me separei de mim mesmo e que criei o meu ego e o mundo que 

preparei para ele viver.  

Fui eu mesmo que lhe dei casa e tecto, que lhe dei família, amigos, relações 

sentimentais, e que convivi com ele todos os segundos da minha vida. 

Foi ele que me disse que o sofrimento existia e que colocou em mim a ilusão do 

tempo.  

Aquela ilusão de um passado, de um agora e de um futuro.  

Nada disso existe Agora, porque esse conceito para mim não existe, porque Eu Sou 

Eterno e liberto do tempo, do espaço e da forma. 
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O Perdão Vive Em Nós 

O perdão deveria sempre viver em nós e por nós ser demonstrado a todos os que 

connosco crêem que é possível demonstrar o Criador, como Divindade, e que o Criador 

habita em nós.  

Pelo perdão abençoamos todo o nosso dia e todos aqueles que connosco convivem, 

que fazem de nós um Ser que com eles habita e que eles procuram para serem felizes.  

Pelo nosso perdão nós abençoamos tudo o que vemos e o nosso mundo reflecte tudo 

o que nós fazemos e tudo o que manifestamos.  

Da nossa boca somente palavras de perdão são proferidas e a compaixão permite-

nos sermos Aqueles Que Somos e o Criador é manifestado nas nossas mãos e nas 

nossas palavras e no nosso pensamento só ouvimos a sua voz e a transmitimos ao 

mundo.  

O perdão é completamente curativo, é uma técnica simples, mas tornamo-la 

complicada quando colocámos a mente e quando o ego toma conta do nosso sistema de 

pensamento e de sentimento.  

Pelo perdão conseguimos curar as mais variadas doenças e os mais complicados 

problemas.  

É incrível o poder do perdão e o que ele consegue fazer das nossas vidas.  

Mais uma vez, como em outros métodos, o perdão é uma das técnicas usadas para 

destruir o principal alimento do ego, o conflito e a resistência.  

Ao perdoar estamos a aceitar e então a possibilitar a inexistência do conflito de 

opostos e, como consequência, produzir em nós a eliminação do estado de infelicidade e 

sofrimento ilusórios. 

Pelo perdão, conseguimos atingir o estado de Paz Interior, o Estado de Calma e 

Serenidade dentro do nosso ser.  

É através do perdoar completamente e incondicionalmente, sem subterfúgios, sem 

limitações, nem evasivas, que conseguimos, ter um vislumbre e uma manutenção da 

verdadeira felicidade e de um coração livre de todos os preconceitos, limitações e 

problemas.  

Que mais se poderia desejar do que um coração sereno e em paz?  
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O perdão pode oferecer-nos esse estado interior e conduzir-nos á verdadeira 

felicidade.  

Ao perdoar estamos a aceitar, estamos a deixar o Caudal da Vida fluir e Ser Como É. 

Ao não perdoar estamos a resistir, a negar O Que É Como É, estamos a guardar nos 

nossos corações rancores e maledicências, estamos a formular dentro de nós mesmos a 

nossa própria prisão, da qual não podemos sair enquanto não perdoarmos.  

O acto de não perdoar é um acto de aprisionamento, feito por nós mesmos.  

Nessa prisão, ao ser construída por nós, apenas poderá haver liberdade se nós a 

concedermos a nós mesmos, só nós nos poderemos libertar a nós mesmos, pois fomos 

nós mesmos que criamos a nossa própria prisão.  

O não perdoar cria prisões e nós estamos por detrás das grades e aprisionados 

muitas vezes dentro de nós mesmos, prisões dentro de prisões, calabouços dentro de 

calabouços, criados por nós mesmos para nós mesmos.  

O acto de perdoar é um acto de libertação.  

No perdão há toda a liberdade que possamos desejar.  

Quando não perdoamos mantemo-nos aprisionados àquilo que não nos deixa ser 

livres, e, no entanto almejamos a liberdade, mas não sabemos como consegui-la, o 

perdão é muitas vezes a chave, pois o perdão trás Aceitação Do Que É, e, com isso, a 

liberdade.  

O que acontece é que muitas vezes pensamos que desejamos ser livres quando, na 

verdade, não é isso realmente que queremos, mas sim mantermo-nos atados e 

aprisionados neste ou naquele conceito acerca de determinada pessoa ou de 

determinado acontecimento, ou até mesmo acerca de nós próprios.  

Acreditamos que se alguém nos fez mal, essa pessoa jamais poderá ser perdoada.  

Se alguém nos atacou, jamais poderá ser perdoado.  

Que alguém que nos fez sofrer tanto, jamais poderá alcançar o nosso perdão.  

E é nesse jamais que reside todo o nosso sofrimento.  

Essa pessoa foi apenas o motor que despertou o nosso verdadeiro sofrimento interior. 

Jamais alguém nos faz sofrer, jamais acontecimento algum nos faz sofrer.  

A compreensão profunda destas afirmações e a verificação prática das mesmas é o 

Despertar Dos Iluminados.  
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Somos nós mesmos que nos fazemos sofrer, com os nossos pensamentos acerca da 

outra pessoa ou acontecimento e de nós mesmos em relação a essa pessoa ou 

acontecimento.  

Não é a pessoa ou o acontecimento que nos fazem sofrer, mas sim os nossos 

pensamentos acerca disso.  

É aqui que o perdão é necessário.  

Uma porta aberta ao perdão traz-nos essa compreensão.  

Conseguimos ver, ao perdoar, que fomos nós mesmos que nos magoamos a nós 

mesmos e não a outra pessoa.  

Ao não perdoar, apenas vemos a outra pessoa ou acontecimento como a causa do 

nosso sofrimento.  

A falta de perdão não trás compreensão, mas sim grades (pensamentos acerca de) 

com os quais nos aprisionamos.  

Depois há o perdão falso ou o meio-perdão e o perdão total.  

Através do falso perdão pensamos que perdoamos, mas, em última análise, a prisão 

mantém-se.  

Por vezes perdoamos a alguém, mas não nos perdoamos a nós mesmos por termos 

perdoado essa mesma pessoa, e aí o enredo continua.  

Isso muitas vezes acontece, e aí, conseguimos libertar-nos das grades que nos 

mantinham aprisionados em relação a determinada pessoa, mas aprisionamo-nos de 

novo, de forma mais complexa, dentro de nós mesmos, ao não possibilitar a aceitação de 

que o perdoar a outra pessoa foi a melhor atitude que poderíamos ter feito.  

Esta é uma manobra do ego, transferindo a mesma prisão de uma ilusão para outra, 

mudando o objecto em relação ao qual nos mantemos aprisionados.  

Ao perdoar alguém pelo sofrimento ilusório que nos causou e a não nos perdoarmos a 

nós mesmos, estamos a criar uma ilusão de perdão, estamos a criar uma ilusão de nós 

mesmos, de pessoas boas e compreensivas, que perdoam, mas dentro de nós esse não 

perdoar continua, porque não conseguimos conceber como fomos capazes de perdoar a 

uma pessoa que nos magoou tanto.  

E aí não nos perdoamos a nós mesmos.  

O perdão deveria sempre ser total e incondicional.  

Tanto para os outros, como para nós mesmos.  
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E não pode haver uma sobra de ressentimento ou rancor, tanto em relação aos outros 

como em relação a nós mesmos.  

Se perdoamos no exterior, há que verificar se também nós fomos perdoados, se 

também nos perdoamos a nós mesmos por termos concedido o perdão, por termos 

acedido ao gesto de perdoar.  
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Os Nossos Medos Não Existem. Nós Não Somos Vítimas Dos Outros 

Nem Do Mundo  

Nada do Que É pode ser aniquilado e os nossos medos não existem.  

Apenas aquilo que em nós não é real produz pensamentos e sentimentos, ilusórios, 

de medo, de carência, de solidão, de preocupação e de desespero.  

Em nós esses pensamentos desaparecem dia-a-dia, quando pensamos e sentimos no 

Criador e através do Criador, pois Ele sempre foi o nosso maior refúgio e esse refúgio foi 

construído dentro de nós, esse Templo onde descansamos e onde nos é dada a Paz 

somente existe dentro de nós e apoia-se nos alicerces do nosso corpo físico e da nossa 

alma.  

Nós podemos ver a Luz e o Amor em tudo o que existe e em tudo o que vemos e esse 

Amor é nosso e do nosso Criador, porque nós e o Criador somos um só, uma só carne, 

um só corpo e um só espírito.  

É uma opção nossa em cada instante da nossa vida: ver Luz e Amor em tudo, ou, 

pelo contrário, ver trevas e medo em tudo.  

Nós não devemos permitir que pensamentos de negatividade cheguem em algum 

instante à nossa morada interior e devemos saber que os pensamentos “negativos” que 

temos não são verdadeiramente nossos, foram criados pelo ego, por erros (sombras e 

véus de ilusões que nós mesmos fabricamos ao afastar-nos da Fonte) e pelo nosso livre 

arbítrio, mas, no nosso interior sempre habitou o Divino. 

Nós sempre fomos, somos e seremos Divinos, nada em nós se alterou pela presença 

do ego.  

É uma ilusão pensar que nós nos podemos alterar, seja pelo ego, ou por outra 

qualquer razão.  

A ilusão da alteração e da mutabilidade é uma outra característica do ego.  

Nós não evoluímos mais nem menos, nós somos para sempre os mesmos, 

inalteráveis e imutáveis.  

Somos para todo o sempre um Ser Eterno. 

A Nossa Realidade Verdadeira interna é para sempre eterna e imutável, não pode 

sofrer alterações, não muda com o tempo, não cresce nem diminui, não se altera de 

nenhuma forma. 
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O que acontece, e que nos parece fazer acreditar numa mudança em nós, é que os 

véus da ilusão vão desaparecendo á medida que o ego se vai tornando menos forte em 

nós.  

Esse sim, é completamente sujeito á leis do tempo e da matéria, é mutável, sofre 

alterações e diminui e aumenta de tamanho com a importância que nós lhe damos e com 

o maior ou menor grau com que nos identificamos com as suas ilusões. 

Nós somos os únicos responsáveis por tudo o que se passa na nossa vida.  

Tudo é, em última análise, criado por nós.  

Nós, em conjunto com o Criador de todas as coisas, somos os criadores da nossa 

própria realidade ou ilusão.  

Ao assumir a nossa responsabilidade única pelas nossas próprias criações estamos a 

deixar de ser vítimas dos outros e dos acontecimentos do mundo em geral.  

É na nossa mente, tal como na mente do Criador, que tudo pode ser criado e depois 

manifestado fisicamente.  

É por isso que a importância de ter a nossa mente com pensamentos elevados e 

positivos é muito importante.  

Eles determinarão tudo o que se passa à nossa volta. 
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O Criador Em Nós É Mais Poderoso Do Que Qualquer Coisa Que Nós 

Tenhamos De Enfrentar 

O Criador em nós (a Nossa Verdadeira Realidade) é mais poderoso que qualquer 

pensamento “negativo” e de sofrimento que possamos ter, é mais poderoso do que 

qualquer sensação “negativa” ou sentimento de sofrimento ou de mau estar.  

O Criador, em nós, é mais poderoso do que qualquer acontecimento de sofrimento e 

infelicidade que nos aconteça.  

O Criador, em nós, é mais poderoso do que qualquer doença ou problema, seja ele 

físico ou de saúde.  

Nós fomos feitos à imagem e semelhança do Criador. Omnipotentes, Omnipresentes 

e Omniscientes. 

Ainda que tudo à nossa volta possa um dia se destruir ou desmoronar-se, ou ainda 

que o nosso corpo adoeça ou até morra, o Criador, em nós, continua a ser mais poderoso 

que tudo isso, do que qualquer coisa que possa vir a acontecer.  

Ele é o Todo-Poderoso e existe no nosso interior e não em qualquer templo ou igreja, 

ou em qualquer montanha ou lago, Ele existe no nosso interior, não mais longe que 

qualquer pensamento nosso, não mais longe que qualquer órgão do nosso corpo, não 

mais longe que qualquer sentimento que exista dentro de nós, não mais longe que cada 

batida do nosso coração ou cada movimento na nossa respiração.  

Ele é a Nossa Verdadeira Realidade.  

Ele é Nós e Nós somos Ele.  

Quando assumimos a Sua Presença nas nossas vidas, como a única Realidade 

existente, Ele assume realmente a nossa vida, essa Energia, essa Luz, como lhe 

queiramos chamar, encarrega-se de todos os nossos processos físicos, mentais e 

emocionais.  

Passamos a ver beleza, harmonia e equilíbrio em todas as coisas e a encarar a vida, 

e tudo o que nela se passa, como uma bênção do Universo e uma Manifestação física e 

terrena dessa Energia e Luz.  

Passamos a seguir em pleno o Caudal da Vida e a deixar que tudo aconteça como 

tem de acontecer. 
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Aprendemos realmente a viver em plenitude, e ainda assim, não alheados do mundo, 

nem alienados de tudo o que acontece á nossa volta. 

É uma espécie de sensação de estar no mundo, mas não pertencer ao mundo. 

O ego faz-nos pensar de mais nas coisas porque, para ele, o pensamento compulsivo 

é uma forma de alimentação que lhe permite viver na confusão, na desordem, no conflito, 

na resistência, e sempre com o medo de um dia ser descoberto e aniquilado, por isso 

inventa todo o tipo de mecanismos que não nos levem a pensar no Criador.  

Para o nosso ego um Agora, um Momento Presente, um Instante Sagrado, é 

ameaçador, porque permite-nos parar para pensar com a nossa mente límpida e serena, 

descobrindo Quem Nós Realmente Somos.  

Um momento apenas em que criemos uma pausa no sistema de pensamento é 

suficiente para modificar todo um padrão de comportamento que estejamos a ter, para 

modificar completamente um estado de completa melancolia e depressão para um estado 

de verdadeira alegria interna.  

Uma pausa no sistema de pensamento cria um hiato no mecanismo compulsivo de 

pensamento do ego e abre as portas internas para uma visão completamente diferente da 

realidade física. 

Para o ego é assustador pensar que nós somos a força, a alegria, a sabedoria e que 

somos completos e de nada mais precisamos.  

Porque ele vive dessa carência e de sentimentos de negatividade, rejeição, 

presunção, discriminação, julgamento. 

A nossa verdadeira realidade não é ver nem o bom nem o mau, não é rejeitar nem 

valorizar, não é discriminar nem odiar.  

A nossa verdadeira realidade é aceitar tudo Como É.  

Aceitar Quem Somos e Como Somos.  

Aceitar o nosso corpo e Como Ele É.  

Aceitar a nossa vida e Como Ela É.  

Aceitar a nossa imperfeição momentânea, quando deixamos o ego comandar os 

nossos pensamentos e as nossas emoções.  

Aceitar algo de errado que cometamos em alguma acção ou com alguma pessoa.  

Ao Aceitar permitimos que Isso Seja Como É e não como o nosso ego gostaria que 

fosse.  



Cartas De Amor Para Mim Mesmo - Um Tratado Completo De Liberdade                                                                                   Joma Sipe 
 
 
 
 
 

40 

Ao Aceitar permitimos que o Criador, que somos Nós mesmos, se manifeste na nossa 

vida e na dos outros.  

Ao Aceitar trazemos a alegria e a despreocupação à nossa vida.  

Porque percebemos que Tudo Tem De Ser Como É e que Tudo É Como É, quer nós 

aceitemos, quer não, porque não temos o poder de mudar coisa alguma na nossa vida, e 

no entanto, podemos tudo mudar, apenas por nos deixarmos ser um canal para o Criador 

se manifestar e conectar-nos com a Fonte de nós mesmos, sem separatismos.  

O sofrimento não existe na Fonte de onde viemos.  

O sofrimento não existe na realidade e no mundo que é a nossa casa e que é o 

mundo do Criador. O sofrimento fomos nós que o criamos, quando nos afastamos da 

Fonte e de nossa verdadeira casa e do nosso Criador.  

O sofrimento infligimo-lo a nós mesmos, ao pensar com a mente do ego, ao pensar 

que somos frágeis, fracos e sem forças, ao acreditar na ilusão de que somos carentes e 

vulneráveis e que tudo nos pode afectar.  

Nós não somos vítimas do mundo que vemos e nada nos pode prejudicar ou fazer 

sofrer porque Nós somos invulneráveis.  
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Terceira Afirmação De Luz: Eu Sou Aquele Que Sou 

Eu Sou Aquele Que Sou.  

Nesta afirmação nada existe e ainda tudo o que pode existir, existe.  

Nesta afirmação o pensamento não cabe, nem a mente, nem qualquer função do 

intelecto ou qualquer sistema de pensamento ou de filosofia.  

O ego faz-nos pensar de mais nas coisas porque, para ele, o pensamento compulsivo 

é uma forma de alimentação e que lhe permite viver na confusão, na desordem, no 

conflito, na resistência, e sempre com o medo de um dia ser descoberto e aniquilado, 

por isso inventa todo o tipo de mecanismos que não nos levem a pensar.  

Para o nosso ego um Agora, um Momento Presente, um Instante Sagrado, é 

ameaçador, porque permite-nos parar para pensar com a nossa mente, semelhante à 

do Criador, e descobrir quem nós realmente somos.  

E isso é assustador.  

Para o ego é assustador pensar que nós somos a força, a alegria, a sabedoria e que 

somos completos e de nada mais precisamos.  

Porque ele vive dessa carência e de sentimentos de negatividade, rejeição, 

presunção, discriminação, julgamento… 

Ele faz-nos dividir da nossa Fonte e dividir o nosso mundo em bom ou mau, porque 

são conceitos que lhe permitem viver nessa dualidade.  

Eu não vejo as coisas como bom ou como mau, porque o bom e o mau não existem, 

são conceitos e ilusões do meu ego, algo que ele inventou no mundo dele e que eu 

dei força ao acreditar que assim era.  

Por isso os meus pensamentos de rejeição e de julgamento, de descriminação de 

ódio, de inveja e de cobiça. 

Eles não são a minha Verdadeira Realidade.  

Eu não sou assim.  

A minha Verdadeira Realidade não é ver nem bom nem mau, não é rejeitar nem 

valorizar, não é discriminar nem odiar.  

A minha Verdadeira Realidade é aceitar tudo Como É.  

Aceitar Quem Sou e Como Sou.  

Aceitar o meu corpo e Como Ele É.  
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Aceitar a minha vida e Como Ela É.  

Aceitar a minha imperfeição momentânea, quando deixo o ego comandar os meus 

pensamentos e as minhas emoções.  

Aceitar algo de errado que cometa em alguma acção ou com alguma pessoa.  

Ao aceitar permito que isso seja Como É e não como o meu ego gostaria que fosse.  

Ao aceitar permito que o Criador, que sou eu mesmo, se manifeste na minha vida e na 

dos outros.  

Ao aceitar trago a alegria e a despreocupação à minha vida.  

Porque percebo que Tudo Tem De Ser Como É e que Tudo É Como É, quer eu aceite 

quer não, porque não tenho o poder de mudar coisa alguma na minha vida, e no 

entanto, posso tudo mudar, apenas posso deixar-me ser um canal para o Divino se 

manifestar e conectar-me com a Fonte de mim mesmo, sem separatismos.  

Ao me separar de mim mesmo não estou a ser verdadeiro comigo mesmo e acredito 

que sofro com isso, mas sei que é o meu ego que sofre com isso e não eu. 

Para quem Eu Sou verdadeiramente não existe sofrimento.  

O sofrimento não existe na Fonte de onde venho.  

O sofrimento não existe na realidade e no mundo que é a minha casa e que é o 

mundo do Criador.  

O sofrimento fui eu que o criei, quando me afastei da Fonte e de minha verdadeira 

casa e do meu Criador.  

O sofrimento inflijo-o a mim mesmo, ao pensar com a mente do ego, ao pensar que 

sou frágil, fraco e sem forças, ao acreditar na ilusão de que sou carente e vulnerável e 

que tudo me pode afectar.  

Não mais serei vítima de mim mesmo, nem dos acontecimentos, nem dos outros, eu 

não sou vítima do mundo que vejo e nada me pode prejudicar ou fazer sofrer porque 

eu sou invulnerável.  

Eu sei O Que Sou.  

Como pode alguém que é tudo, ser afectado pelo tudo que criou?  

Como pode alguém que criou a ideia do sofrimento ser afectado por ele?  

Como pode alguém que criou tudo o que existe para si, ser afectado por algo que 

criou para si mesmo?  

Como pode alguém que é dono de tudo e de toda a criação e que está presente em 

tudo, sofrer com algo que aconteça? 
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 O Mundo E Os Outros São Os Nossos Espelhos 

Os outros são os espelhos onde nós vemos a falta de Amor por nós mesmos. 

Mostram-nos aquela parte de nós mesmos que nós não amamos, ou por qualquer 

outra razão deixamos de amar, ou porque não aceitamos e a rejeitamos.  

Devemos amar-nos em todos os segundos da nossa vida.  

Devemos amar-nos de forma incondicional, sem restrições nem julgamentos, 

aceitando-nos plenamente como somos.  

Não nos deveríamos recriminar a nós mesmos, nem estar tristes connosco mesmos, 

nem fazer julgamentos de nós mesmos, nem nos culparmos a nós mesmos.  

Em nós a culpa não deveria existir.  

Como podemos culpar-nos por algo que nós mesmos fazemos?  

Como pode a culpa fazer parte do nosso sentimento?  

O mundo externo é o reflexo do nosso interior, esse interior muda dia-a-dia em 

direcção ao Criador e à Fonte de todo o Amor, com as sombras que são absorvidas pela 

Luz que brilha cada vez com mais intensidade.  

Essa mudança é um levantar do véu da ilusão, uma passagem de trevas, iluminada 

pela Luz, não é uma mudança no sentido da palavra, porque não há mudança para o que 

é imutável, mas uma alteração na nossa percepção, um Milagre.  

Nada, nem ninguém, poderá levar-nos à Fonte do Amor, à nossa Morada Primordial, 

da qual pensamos nos ter afastado.  

Apenas nós mesmos o poderemos fazer. 

Devemos amar o nosso Ser com todos os nossos sentidos.  

Deveríamos ter sempre presente a ideia de que tudo o que vemos em nós é perfeito e 

digno de adoração e deveríamos louvar tudo aquilo que os nossos olhos vêem e de que 

se apercebem e acreditar que todo o mundo nos dá Amor, porque nós também nos 

amamos e damos Amor a nós mesmos.  

Como a nossa realidade externa é criada por nós e pelo nosso pensamento, pois nós, 

feitos à semelhança do Criador, somos os criadores. 

Então, como os nossos pensamentos são Amor e tudo o que os nossos olhos internos 

e externos vêem em nós é Amor, então tudo o que se passa exteriormente a nós será 

manifestado como Amor, perfeição, harmonia e equilíbrio.  



Cartas De Amor Para Mim Mesmo - Um Tratado Completo De Liberdade                                                                                   Joma Sipe 
 
 
 
 
 

44 

Nós sempre nos devemos amar e só nós mesmos somos parte de nós mesmos, e, 

ainda que pareçamos um entre biliões, isso é uma ilusão, porque todos somos um só, 

uma só unidade, em comunhão com o Criador.  

Viemos ao mundo para fazer a vontade de nosso Criador e para manifestá-Lo na 

forma física e, tal como é o Criador assim é a Cria, e assim somos nós, porque o nosso 

Criador, não está separado de nós, mas existe em nós e por nós, tal como nós existimos 

pelo Criador e no Criador.  

Nós e o Criador somos um só.  

O único acrescento vem do nosso corpo físico, que nos foi dado para que possamos 

manifestar a glória do Criador em todos os seus aspectos, e como o Criador é perfeito, 

assim também nós somos perfeitos.  

Devemos aceitar tudo o que existe no nosso interior e o que revelamos no nosso 

exterior, porque há duas formas de o revelar: ou o fazemos através do ego, e 

demonstramos negatividade, ou o fazemos através do Criador em nós e demonstramos 

beleza e perfeição.  

Mas também sabemos que o ego existe em nós e não o negamos, nem a ele 

resistimos, pois resistir-lhe é inútil e não nos conduz a lado nenhum, porque resistência 

significa colocar-nos no outro lado, no lado oposto, e quando há oposição, há conflito, e 

quando há conflito há dor.  

O ego nasce e alimenta-se da separação, divisão e conflito e no rotular de tudo o que 

existe como bom ou mau, negativo e positivo, este jogo de opostos é a sua força mais 

poderosa.  

Ao colocar-nos como Testemunha Silenciosa e Guardiães do Nosso Espaço Interior, 

vemo-lo actuar e permitimo-nos ficarmos alheios à sua actuação e ver como ele quer 

tomar conta de nós, dos nossos pensamentos, sentimentos e acções, e nada deveremos 

fazer, dentro de nós, para ele se ir embora.  

Não julgar.  

Não criticar.  

Não resistir.  

Não culpar.  

Não “falar” com ele.  

Deveremos enfrenta-lo de frente, “olhar com olhar” e apreciar o sentimento de estar ali 

naquela imensidão, como observadores, sem qualquer interferência, e, sem conflito. 
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Nesse instante ele vai-se embora, porque não há ninguém para lhe fazer frente, nem com 

quem ele possa discutir.  

Sentimo-lo dizer e afirmar que não vale a pena mais discutir e aí chega a Paz Interior 

e a alegria e a liberdade tomam de novo conta de nós e revelam-nos Quem Nós 

Realmente Somos.  

Ao fazer isto, de uma forma natural, pura e isenta, completamente incondicional, há 

algo que acontece e que sentimos passar-se em nós.  

Esse ego começa a perder alimento, começa a ficar esfomeado e a fome começa a 

matá-lo pouco a pouco, a sua energia começa a diminuir, sem que nós nada façamos, 

apenas por sermos Testemunha Presencial e uma Testemunha constante em permanente 

Aceitação e Rendição.  

O mundo que vemos demonstra-nos que parte de nós não amamos, que parte de nós 

rejeitamos em nós mesmos e que parte de nós não gostamos.  

O mundo exterior não existe para nos fazermos de vítimas.  

Nós não somos vítimas do mundo que vemos.  

O mundo exterior e tudo o que nele existe servem apenas como dois propósitos: 

manifestar a Criação e as obras do nosso Criador, dentro de nós.  

O mundo exterior serve para possibilitar o conhecimento de nós mesmos e do que em 

nós existe, quando vemos o mundo como um espelho daquilo que existe em nós, daquilo 

que não amamos em nós, daquilo que precisamos em nós, de modo a possibilitar a 

aniquilação do ego, porque nós mesmos e o nosso verdadeiro interior luminoso já são 

perfeitos e completos.  

Os muitos anos de servidão ao ego e a tudo o que ele nos restringe e a falta de 

liberdade que ele sempre provocou em nós fizeram com que esquecêssemos essa parte 

da Criação em nós mesmos e o adorássemos e considerássemos que ele éramos nós, e 

então caímos nessa ilusão para não nos lembrar-nos de Quem Nós Somos, as nossas 

origens e de Quem somos realmente Filhos.  

Mas, e ainda pela força do sofrimento, pois este existe como catalisador, de modo a 

possibilitar o despertar, podemos ver que este não somos nós e que o que 

considerávamos fora de nós, como algo externo, o Criador, está realmente dentro de nós, 

tão próximo de nós como o nosso próprio coração, e o que realmente pensávamos 

sermos nós e estar dentro de nós, realmente é uma ilusão e não somos nós mesmos.  
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É uma grande alegria saber que o erro foi finalmente desfeito e que descobrimos a 

Nossa Verdadeira Realidade.  

Tantos anos se podem passar, até uma vida inteira pode decorrer, para que 

possamos descobrir e estar conectados com o nosso verdadeiro Lar, a nossa mais 

primordial morada e a nossa casa de onde partimos e onde habitamos ainda, quando nos 

permitimos a tal.  

Mas, Agora, com essa descoberta, poderemos ser fiéis, honestos e verdadeiros 

connosco mesmos e não permitirmos outro tipo de pensamentos para além dos de Amor 

Incondicional.  

Como toda a criação e manifestação física e não física é uma manifestação da mente 

do Criador, também tudo aquilo que existe na nossa mente, sendo nós o Criador, é uma 

criação da própria mente do Criador. 

 Ele tem o poder de criar mundos e universos, e nós, na nossa forma física, temos o 

poder de criar os nossos próprios mundos e universos, aquilo que é o nosso interior e 

exterior, através dos nossos pensamentos.  

E assim, podemos escolher ser criadores do nosso próprio mundo de uma ou de outra 

forma, consoante pensamos com a mente do ego ou com a mente do Criador.  

E os nossos Irmãos, e todas as criaturas, e tudo o que existe, que são nós mesmos, 

mostram-nos como nós somos dentro de nós, porque eles não estão separados de nós, e 

o que nós sentimos eles sentem, e o que eles sentem, nós sentimos.  

Por isso, eles funcionam como o nosso espelho e nós o espelho deles, porque tudo 

está contido no Um e tudo é o Um, se nós nos permitirmos ver desta forma e não com o 

véu da separação e ilusão.  

Como espelhos que são, todos os que existem á nossa volta permitem-nos ver o 

nosso próprio interior e a forma de despertarmos para nós mesmos, eles são, em 

conclusão última, a nossa própria Essência 

Eles são nós mesmos.  

É por isso que cada vida, cada Ser que existe, deverá ser tão importante para nós.  

Dentro dele mesmo estamos nós.  

Não há nada fora de nós mesmos que não seja nós mesmos. 

A sua manifestação física, a sua manifestação na forma pode ser diferente da nossa, 

mas o que existe no seu interior é exactamente igual ao que existe no nosso. 

Os espelhos que são os outros baseiam-se na Unicidade.  



Cartas De Amor Para Mim Mesmo - Um Tratado Completo De Liberdade                                                                                   Joma Sipe 
 
 
 
 
 

47 

Todos somos Um só e apenas Um, semelhantes ao nosso próprio Criador.  

Sempre fomos ensinados a viver na separatividade e numa sociedade em que se 

cultiva o separatismo, em que se exalta quem é melhor, quem é o vencedor, em 

detrimento do pior ou do vencido.  

Sempre fomos ensinados que para alguém ganhar ou ter, alguém tem de perder ou 

deixar de ter. 

Sempre fomos ensinados a separar-nos do outro por qualquer razão ou característica, 

e, embora a forma física seja diferente, a Igualdade e Unicidade interiores são um facto. 

É nos outros, nessa Unicidade, nessa Energia-Luz-Amor que nos encontramos a nós 

mesmos, que podemos expandir o Amor que levamos dentro, interagir em Amor, 

descobrir a nossa própria manifestação física do Criador e a nossa própria missão na 

terra e o sentido de viver em plenitude e em comunhão com todos os Seres. 
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Eu Dou A Mim Mesmo Aquilo Que Exijo Dos Outros 

Muitos dos nossos problemas com os outros ou com qualquer acontecimento são 

porque não damos a nós mesmos aquilo que estamos a exigir desse outro ou de qualquer 

acontecimento.  

Quando decidimos optar pelo Amor a nós mesmos, pelo não julgamento de nós 

mesmos, pelo terminar do sistema de culpabilização de nós mesmos, então deixamos de 

exigir aquilo que não damos a nós mesmos, do outro ou de qualquer acontecimento.  

Quando nos amamos, não exigimos que o outro nos ame, porque já estamos cheios 

de Amor dentro de nós.  

No entanto, este Amor por nós mesmos, por Quem Realmente Somos, é alcançado 

por outros, que o podem sentir em menor ou maior grau, e, nós mesmos, podemos 

demonstrar, através da nossa forma física, esse Amor por diferentes pessoas em menor 

ou maior grau.  

Então deixamos de exigir, porque não precisamos de nada mais, porque encontramos 

dentro de nós o que precisávamos, e demos a nós mesmos o que precisávamos.  

O que acontece, em linguagem figurada, é que procuramos primeiro o Reino de 

Deus/Criador e depois tudo o resto nos foi dado por acréscimo.  

No estado de contacto com o Reino de Deus/Criador, o Nosso Interior, nada mais 

podemos desejar, porque aí existe tudo o que possamos querer ou desejar, aí tudo existe 

e tudo está contido.  

Quando nos amamos, deixamos de exigir Amor.  

Quando nos amamos, deixamos de exigir que os outros nos amem.  

Um dos maiores sofrimentos que temos é acharmos que os outros não nos amam da 

forma como nós os amamos.  

Parece que temos sempre tanto Amor para dar e que os outros não nos 

correspondem.  

Através do Estado de Presença e da Recordação de Quem Somos, logo descobrimos 

que esse Amor, isso a que chamávamos de Amor, afinal eram apegos e necessidade de 

nos amarmos a nós mesmos, e a falta de algo que não damos ou que recusamos dar a 

nós mesmos.  

Ninguém nos ama ou amará como nós nos podemos amar a nós mesmos.  
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Ninguém nos dará, nos consolará ou nos dará maior prazer, do que aquele que nós 

podemos dar a nós mesmos.  

Ninguém o pode ou poderá fazer.  

E viver dia a dia neste procurar incessante, jamais nos trará um Amor que 

corresponda às nossas expectativas, pois as nossas expectativas estão erradas logo no 

início, ao serem expectativas.  

Esperar que os outros sejam aquilo que nós queremos é, por si só, um catalisador de 

sofrimento, pois existe uma parte da dualidade: a expectativa do que seria, e, como em 

todas as dualidades do ego, o querer que as coisas sejam de determinada forma, gera 

sofrimento, porque as coisas nunca são como nós queremos, mas sim como são.  

A exigência pelo que os outros nos possam dar ou satisfazer, ou a espera de que 

algum acontecimento nos possa trazer a felicidade ou dar prazer é geradora de 

sofrimento.  

Também não devemos exigir de nós mesmos, devemos procurar deixar que as coisas 

se desenvolvam de forma natural e harmoniosa, seguindo o Caudal da Vida.  

Mais uma vez, desejar que qualquer coisa seja diferente do que É, gera sofrimento.  

Devemos procurar fazer tudo o que nos agrade, sem exigir nada em troca e sem exigir 

que a pessoa com quem temos uma relação nos dê aquilo que nós recusamos dar a nós 

mesmos.  

Sempre exigimos dos outros aquilo que nunca demos a nós mesmos e quando eles 

falham em nos dar isso que nós exigimos, ficamos de mal com eles.  

As pessoas hoje em dia têm medo de estar consigo próprias, têm medo de uns 

pequenos instantes de Paz Interior e de Silêncio, e, embora não saibam, é isso mesmo 

que procuram, é isso que procuram toda a sua vida, a Paz Interior, embora raramente a 

encontrem. 

O ser humano tem medo de si mesmo.  

Foge dos seus problemas, das suas carências, mascara-os com os vícios que tem, 

com uma outra qualquer actividade que envolva esforço e atenção até á exaustão, ou até 

mesmo com relacionamentos e amizades.  

Jamais nos ocorre pensar que nós somos os possuidores de tudo isso, dessa alegria 

infindável que procuramos numa outra diversão, do Amor, que pensamos buscar numa 

outra pessoa, do prestígio próprio, que buscamos na satisfação pessoal ou profissional. 
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Dentro de nós existe a Fonte Inesgotável de tudo isso e é dentro de nós que um dia 

descobriremos que tudo existe.  

Descobriremos que o que pensávamos existir fora, afinal também existe dentro de nós 

e que era tão fácil lá chegar.  

Contudo, apenas descobrimos isso já muito tarde, já muito perto da morte, quando a 

nossa forma física já não nos permite a manifestação Disso que descobrimos e que é tão 

maravilhoso.  

Muitas vezes existem pessoas que o descobrem e que morrem então na maior 

felicidade e na maior bênção possível.  

Chegaram finalmente a Casa. 
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A Tudo Obedecer. A Tudo Se Render. Tudo Aceitar 

Há um lema que poderíamos adoptar na vida e que é: a tudo Obedecer, a tudo se 

Render, tudo Aceitar.  

Porque não há mais nada que nós possamos fazer ou modificar.  

Não há nada que nós possamos controlar, porque o controle é do ego.  

Devemos deixar que tudo seja como É, e como não há bom nem mau, tudo é como é, 

e isto não é um conceito da mente, a nossa mente egóica não pode entender este 

conceito nem compreende-lo.  

A nossa mente pode dizer-nos que é errado e que são pensamentos “cor-de-rosa” e 

que estamos a disfarçar a realidade e a tentar colori-la e que tudo está lá fora para nós 

resolvermos e que os problemas não são resolvidos desta forma e que há que tomar 

providências para resolver as coisas e preocupar-nos com o que vai acontecer…  

Mas nada disso é Real. 

Seria bom partirmos do princípio de que tudo está errado.  

A nossa forma antiga de pensar está errada. 

É exactamente o contrário do que os nossos pais nos ensinaram e os pais deles lhes 

ensinaram a eles e o mesmo se repetiu com os seus antepassados.  

É exactamente o contrário do que a maior parte das pessoas do mundo pensa e age.  

É exactamente o contrário da forma como estamos habituados a ver tudo aquilo que 

pensamos ser a Realidade.  

Isso é que é ilusão, e o que Nós Realmente Somos, sem a presença do ego, é que é 

a Verdade. 

Nesse estado não existem problemas, porque um problema é estar em conflito com 

alguma coisa e O Que existe de Verdadeiro em nós não está em conflito com coisa 

alguma.  

Esta forma de ver a vida, não são atitudes de pensamento positivo, nem máscaras 

fáceis que usamos para encobrir os nossos problemas, traumas ou limitações.  

É algo muito para além disso.  

O ego também pode pensar positivo e continuar igual, porque está do “lado bom”, mas 

quando vier o “lado mau”, então esse pensamento positivo não terá significado, tal como 
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não tem significado pensar no que é bom, nem no que é mau, apenas tem significado 

pensar No Que É.  

Deveríamos praticar a Rendição em todos os momentos da nossa vida e tudo o que 

venha a nós deveríamos Aceitar, porque faz parte de nós mesmos, nada do que nós 

vejamos ou do que nós sintamos ou do que nós façamos ou do que nós pensemos, faz 

parte de algo para além de nós mesmos, mesmo o nosso ego fomos nós mesmos que o 

criamos e mesmo ele faz parte de nós.  

Apenas nunca percebemos que ele estava a separar-nos da Verdadeira Realidade e, 

por ter sido uma criação nossa, iludiu-nos na ideia de que ele era nós mesmos e não uma 

criação que fizemos, pelo nosso livre arbítrio e pela liberdade que temos de criar e 

destruir, como o faz o nosso Criador.  

O Criador não está em nenhum lugar secreto impossível de encontrar, sem o nosso 

conhecimento, afastado e mais alto, inatingível, nem é nenhum Ser amedrontador e de 

que precisámos venerar e recear.  

O Criador somos nós mesmos, sou Eu mesmo e o meu Irmão, o Criador é tudo o que 

existe e basta sentir um pouco o mais íntimo do nosso coração para lá o encontrar, basta 

parar um pouco, deixar a luta e o conflito do dia-a-dia para o encontrar.  

Esse é o lugar secreto em que está o Criador: o nosso coração.  

O Criador não é alguém a quem retornaremos um dia, num futuro remoto, depois de 

nos “auto realizarmos”, porque isso não existe, isso é mais um escape do nosso ego, com 

que nos ilude para não descobrir a farsa que ele é e no que nos fez cair.  

Uma farsa que pode durar uma vida ou várias vidas, vivendo incessantemente, 

reencarnando incessantemente, sem visão do direito a escolhas, porque, vivendo nesta 

ilusão, não podemos escolher, porque a escolha não faz parte das opções do ego, isso 

seria ameaçar a sua supremacia e domínio, a escolha não cabe na mente egóica, porque 

a escolha traz liberdade, poder e força, e a reivindicação de Quem Realmente Somos, da 

nossa verdadeira força e do nosso real poder.  

Para o ego o sistema ideal seria o de procurar incessantemente, sem nada encontrar. 

Para a Essência que Verdadeiramente Somos, escolher seria sair do mundo limitado, 

de carência e de medo que o ego cria e que nos faz pensar ser nosso.  

Escolher é uma ameaça ao sistema limitado, incompleto, inseguro, negligente, 

amedrontador e de trevas em que o ego vive e ele fará tudo para que nós não 

escolhamos e lança pensamentos de medos na nossa mente e sentimentos de carência 
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no nosso coração e acções de dor nas nossas mãos, para que essa escolha não seja 

possível.  

Ao possibilitar o Render, Obedecer e Aceitar, permitimo-nos escolher e essa escolha 

quebra a concha dura do ego.  

Ao nos Rendermos, deixamos que as coisas sejam como são e não como nós 

desejaríamos que fossem, deixamos de fazer planos para o que nós gostávamos que 

fosse e não como tudo É.  

Isto em relação aos acontecimentos, como em relação às pessoas na nossa vida ou 

aos nossos relacionamentos.  

Ao nos Rendermos trazemos Paz para a nossa Alma e para o nosso interior, e 

possibilitamos que a Paz Interior tome do nosso corpo a sua morada permanente.  

Ao nos Rendermos não sofremos, porque não criamos expectativas do que deveria 

ser.  

Ao Obedecer, deixamos que o Caudal da Vida circule e nos traga e leve tudo o que 

tem para trazer ou para levar, mais uma vez deixamos que a vida seja tal como É, e não 

como nós faríamos ideia que fosse.  

Ao Obedecer, respeitamos as leis do universo e tudo o que nele existe e deixamos 

que tudo o que o nosso Criador criou e Nós, com Ele, se manifeste na Sua perfeição ou 

na imperfeição do ego, quando permitimos que o ego actue através de nós.  

Quando obedecemos, permitimo-nos fazer a vontade do Criador e deixamos que a 

Sua vontade tome conta de nós e nos proteja nos Seus braços e proteja a nossa forma 

física e todas as formas físicas em nosso redor.  

Ao Aceitar, tudo se transforma em harmonia e equilíbrio porque não resistimos, nem 

oferecemos resistência.  

Como poderíamos resistir Aquilo Que É, se O Que É será sempre, quer nós 

desejemos ou não?  

Quando Aceitamos, a concha do ego é quebrada, porque, sendo ele resistência e 

conflito, ao aceitar e deixar que tudo aconteça, então o conflito desaparece para dar lugar 

à Paz Interior.  

Quando existe uma coisa não pode existir a outra, quando existe Paz Interior, não 

pode existir conflito.  
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Quando aceitamos tudo como É, os acontecimentos, as pessoas, os relacionamentos, 

então deixa de haver dor, porque não oferecemos resistência, a dor só existe quando 

existe resistência, inclusive resistência à própria dor.  

O Aceitar da dor é o limite do sofrimento, quer físico, quer emocional.  

Pela Aceitação da dor, provocamos a quebra na cadência de pensamentos, emoções 

ou sensações físicas que nos causam sofrimento, e aí, nesse Espaço de Aceitação, abre-

se um Poder muito para além de tudo o que estamos habituados a sentir, uma dimensão 

de Serenidade, em que atingimos a ausência da própria dor.  

Podemos experimentar permitirmo-nos Aceitar a dor e verificar por nós mesmos o que 

existe para além do sofrimento.  

Os problemas da vida e a falta de Paz Interior, na nossa vida, surgem quando não nos 

permitimos Render, Obedecer e Aceitar e vemos tudo como um problema e desespero 

porque as coisas não se resolvem ou as coisas não são como são, ou esperamos mais de 

algum acontecimento ou de alguém, e esse acontecimento e esse alguém não é aquilo 

que nós esperávamos que fosse.  

A criação é tão gigantesca e os acontecimentos estão tão interligados que, oferecer 

resistência ao que está a acontecer, desobedecer ou não Aceitar o Caudal da Vida (a 

Manifestação Física de todas as coisas) é o que pior podemos fazer a nós mesmos e aos 

outros, porque há uma Lei Divina/Criadora que tudo regula, que tudo cria e que tudo faz 

fluir, movimentar, destruir e evoluir. 

A criação é tão imensa, mundos dentro de mundos, acontecimentos dentro de 

acontecimentos, vidas dentro de vidas, mundos sem espaço e sem tempo, galáxias e 

universos onde se sucede tanto, e, até dentro de nós mesmos há tanto a acontecer, tanto 

em cada segundo e isso multiplicado por biliões de seres…  

Dentro do ar que respiramos acontece tanta coisa, dentro da água e de cada 

elemento da própria natureza os acontecimentos sucedem-se sem parar.  

A criação é uma esfera gigantesca em constante criação.  

Criação dentro da criação.  

Como poderemos nós querer controlar o que acontece dentro desta realidade tão 

imensa?  

Só podemos alegrar-nos por sermos parte dela e sermos presentes em cada 

momento em que ela acontece.  
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Aprendermos a deixar fluir em nós o Caudal da Vida e tudo o que ele implica, não 

rotulando, julgando ou emitindo considerações, opiniões, argumentos, sobre o que 

realmente não temos controlo, porque o controlo provém do ego, pois só quem não 

acredita no seu Potencial Divino/Criador pode querer controlar, porque a origem do 

controlo é o medo e a insegurança.  

Quem não controla, Aceita.  

Quem Aceita, não controla. 

Quando sabemos que somos um recipiente de Energia Divina/Criadora, e que somos 

o Criador e Divinos, e que a nossa forma física e tudo à nossa volta não serve para nos 

fazer de vítimas, mas para realizarmos a Criação-Manifestação Divina/Criadora, então 

tudo parece fazer sentido.  

É aqui que descobrimos o sentido da vida, a razão pela qual vivemos e as respostas 

às perguntas que sempre inquietaram a Humanidade: Quem somos, de onde viemos, 

para onde vamos? 

Somos Deuses, somos o Divino, o Criador, a manifestação física humana da Energia 

Divina, Criadora, Daquilo ao qual chamamos o Criador, Deus, Pai, Fonte, Origem, 

Energia, Luz, Céu, etc. 

Viemos dessa Dimensão Intemporal, não possível de ser descrita por palavras, nem 

possível de ser compreendida mentalmente.  

A nossa Verdadeira Compreensão dentro de nós compreende, os nossos mais 

íntimos sentidos, aos quais chamamos Intuição, compreendem.  

Viemos da Fonte de Luz, que é a nossa morada, mas que não está limitada nem ao 

espaço, nem à forma, nem ao tempo, que é semelhante ao nosso conceito de Luz e 

Energia, ao nosso conceito de Etéreo e que pode ser entendida como Paz Interior, 

Serenidade, ausência de pensamento, Vazio Iluminador… 

Vamos para onde essa Luz nos conduza.  

Para onde o Caudal da Vida nos leve.  

Pode ser uma outra manifestação física, pode ser uma manifestação não-física.  

Pode ser uma forma humana, uma forma animal, vegetal, uma rocha, ou 

simplesmente partes da manifestação da criação como os ventos, as águas, um raio de 

sol, uma gota de orvalho, uma estrela, um planeta, ou uma outra qualquer manifestação 

para a qual essa Luz e Energia nos dirijam. 

Nós não somos Seres físicos, nem temos existência física Real.  
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Esta forma de corpo humano que agora assumimos é a nossa forma actual de 

manifestação de Quem Realmente Somos, uma dentre milhares de outras formas, que já 

assumimos ou que assumiremos num outro momento qualquer.  

Nós identificámo-nos com esta forma física humana actual e acreditámos que apenas 

somos isto, carne e ossos, e que tudo acabará com a morte desta forma.  

Mas tal não é verdade.  

Esta forma morrerá sim, é inevitável, faz parte do processo da Criação e das Leis 

elementares do Planeta actual onde temos esta forma física.  

Mas Nós Mesmos jamais morreremos, somos eternos, para sempre viventes, sem 

limitações de forma, espaço e tempo.  

Não há duração temporal para essa Forma Interna, nem leis que a regulem.  

É como algo inserido dentro de uma cápsula, dentro de um casulo, esses sim 

regulados por leis que os regem e que ditam a sua mais ou menos curta duração. 

As leis não foram feitas para Os Sem Forma, foram construídas e elaboradas na 

perfeição para o desenvolvimento da forma.  

É como ter um corpo feito de ouro com a precisão contínua e perfeita de um relógio.  

O mecanismo interior do mesmo não é o relógio, é algo que está para além do 

objecto. 

Há Energia dentro dos seres “inanimados”, vida não visível aos olhos físicos, mas que 

reside para além das células e das moléculas que os compõem.  

Essa Energia foi a que nos produziu e nos mantém vivos. 
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Quarta Afirmação De Luz: Eu Sou Filho Do Criador. Eu Sou o Criador 

Eu sou Filho do Criador e Um com o Criador, logo eu sou o Criador.  

Cada pessoa que eu vejo tem o Criador dentro de si, por isso também é Filho do 

Criador e Um com o Criador  

Como posso eu ter ódio, sentimentos ou pensamentos de vingança ou ira com alguém 

que também é o Criador?  

Se essa pessoa ou o que quer que seja tem o Criador dentro dela e é o Criador e o 

Criador é tudo o que existe e nada mais existe para além do Criador, então essa 

pessoa, ou o que quer que seja, também sou eu, e existe em mim, e eu nele, porque 

se o Criador e eu somos Um, então eu sou tudo o que existe e estou presente em 

todas as pessoas e em tudo o que existe.  

Como posso eu então ter ira por outra pessoa?  

É como ter ira de mim mesmo.  

Como posso eu ter ódio ou não sentir amor por outra pessoa?  

É como ter ódio de mim mesmo ou não sentir amor por mim mesmo.  

Como posso eu fazer mal, prejudicar ou magoar outra pessoa ou o que quer que 

seja?  

É como se o estivesse a fazer a mim mesmo, porque ele e eu somos um só, uma só 

carne e uma só alma, pertencemos à unidade, somos o Criador e somos Um e não 

somos separados.  

A separação só existe para o ego, que quer ser mais ou menos, melhor ou pior, bom 

ou mau, ter e não ter, ser e não ser…  

Acredito que todos os opostos pertencem ao ego, por isso, quando sinto muita alegria 

e depois tristeza, sei que essa alegria pertenceu ao ego, porque senão, depois, não 

ficaria triste.  

Acredito que, quando sinto amor por alguém e logo ódio, isso que senti não podia ser 

amor, porque não é possível amar e odiar a mesma coisa, só o ego o faz.  

Decido Amar-me a mim mesmo todos os dias, todas as horas e todos os instantes da 

minha vida.  

Eu amo-me e adoro-me em todos os momentos da minha vida porque o Criador 

manifesta-se em mim e através de mim.  



Cartas De Amor Para Mim Mesmo - Um Tratado Completo De Liberdade                                                                                   Joma Sipe 
 
 
 
 
 

58 

E quando me amo, amo tudo o que criei e toda a criação, porque amo-me a mim 

mesmo, o que é o mesmo que amar o criador de todas as coisas. Eu sou a criação 

mais perfeita do Criador.  

Eu fui, como todos, criado à imagem e semelhança do Criador, por isso tudo o que Ele 

pode, eu posso, tudo o que Ele pensa eu penso, tudo o que Ele sente eu sinto, porque 

Ele e eu somos um.  

Eu gosto de mim acima de tudo, porque eu sou a criação mais completa e perfeita do 

Criador, sou a sua obra mais maravilhosa.  

Eu fui criado para que o Criador se pudesse manifestar neste planeta, nesta forma 

física.  

Eu sou Ele, habitando um corpo e uma forma física, habitando um planeta com forma 

física.  

Eu sou Ele, quando demonstro amor e compaixão.  

Eu sou Ele quando tenho paz interior em mim mesmo e a transmito à minha volta.  

Eu sou Ele e Ele manifesta-se através de mim quando o ego não está presente e sei, 

dentro de mim mesmo, que não estou separado dele.  

Eu sou Ele, quando acredito que O tenho em mim e que Ele habita todas as células 

do meu corpo e quando vivo sem condicionalismos do meu ego, que criei para mim 

mesmo, pensando que seria melhor ao me separar da Fonte, porque como o Criador, 

eu também sou o Criador e criei o ego e a separação, essa é a minha criação mais 

imperfeita e a minha maior prisão.  

E, durante anos e anos, que também foram criados por mim, enredei-me nesta 

separação, jamais lembrando-me de mim mesmo e do Criador dentro de mim.  

E criei mundos de pensamentos, emoções e sentimentos de medo e carência porque 

acreditei estar separado e isso metia-me medo, porque deixei de acreditar na minha 

invulnerabilidade como um Ser completo.  
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Eu Não Me Preocupo. Eu não Vivo O Passado. Eu Não Vivo O Futuro. 

Eu Vivo O Momento 

Em relação às preocupações, nós sempre fomos preocupados com tudo, com o que 

poderia acontecer se ficássemos sem dinheiro, sem o emprego, sem a família, sem os 

amigos, ou sem as nossas relações sentimentais, mas o que é isso, qual é a verdade da 

preocupação?  

A preocupação só existe porque o ego não nos deixa viver neste Momento Presente e 

Aceitar tudo o que É neste momento e porque o ego tem medos e carências, porque é 

assim que ele nos faz viver, para que nos possa dominar e usar à sua vontade a nossa 

mente, o nosso coração e o nosso corpo, e, desta forma subsistir, sobreviver e manter-se 

vivo.  

Ele quer estar em comando e connosco mesmos ocupados na preocupação e com 

medo, subjugados à preocupação, e pensando no que pode acontecer, então não 

pensamos nele, nem em como ele nos está a utilizar, porque estamos demasiado 

ocupados preocupando-nos.  

E pensamos sempre que tudo isto é que é o nosso verdadeiro mundo e a nossa 

Verdadeira Realidade.  

Essa é a ilusão egóica.  

Essa preocupação com algo que ainda não aconteceu é um dos aspectos que sempre 

nos perturba e afecta a nossa Paz Interior.  

E depois há todos os filmes mentais desenvolvidos pelo ego para reforçar essa 

preocupação, ele faz-nos pensar nas coisas mais improváveis de acontecer e sentir as 

coisas mais impossíveis de sentir, porque o futuro é incerto, porque ainda não aconteceu. 

Mas é só quando “isso” acontecer, só quando nós estivermos nesse momento, é que 

saberemos lidar com essa situação.  

Antes, como saberemos lidar com a situação?  

Só o medo e a carência podem explicar como nós nos preocupamos e como o ego 

nos faz ter pensamentos que não existem.  

Ele precisa de viver no medo para se manter vivo, porque sem medo é uma entidade 

morta.  

Ele alimenta-se do medo.  
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Podemos mesmo dizer que o futuro não existe, porque quando vier a acontecer será 

um Momento Presente.  

Nós não somos assim, a nossa Verdadeira Natureza e Realidade não é assim.  

Isso é algo que nós inventámos para nós mesmos, quando nos identificamos com a 

nossa forma física, com o nosso corpo, com o nosso ego.  

Algumas das pessoas que surgem na nossa vida e às quais nos apegamos, são 

pessoas que nós adquirimos para nós mesmos para suprir a falta e a carência que o ego 

nos fez pensar que temos.  

Nós já somos completos.  

E tudo em nós já é perfeito quando pensamos, vemos, sentimos e agimos com a 

mente do Criador.  

Sofremos até chegarmos à conclusão de que não necessitamos mais do sofrimento, 

quando chegamos à conclusão de que o sofrimento já não faz sentido e que somos nós 

que nos torturamos a nós mesmos e infligimos esse sofrimento a nós mesmos.  

Então nesse momento, esse sofrimento cessa porque descobrimos o ego, 

conseguimos iluminá-lo com o nosso pensamento em nós mesmos, que é o mesmo que 

pensar no Criador e quando nos sentimos e nos amamos a nós mesmos, que é o mesmo 

que amar o Criador  

No Agora, no Momento Presente, no Instante Sagrado, está toda a nossa 

possibilidade de libertação do mundo da forma e da ilusão do tempo e do espaço.  

No Agora reside um poder muito para além do tempo, um poder relacionado com a 

Eternidade, e connosco mesmos, porque a nossa Verdadeira Natureza interior é eterna. 

Fomos nós mesmos que fizemos o tempo, a contagem das horas, dos dias, dos anos, 

do passado e do futuro.  

Somos nós mesmos que nos podemos libertar de todo o conceito limitador do tempo 

vivendo o Momento Presente em plenitude.  

A vivência do Momento Presente traz-nos à dimensão intemporal de nós mesmos, 

traz-nos a lembrança da nossa Verdadeira Realidade.  

É como se fosse um portal para a nossa infinita e intemporal origem e Fonte.  

Na vivência do Agora entramos no Caminho para Casa, entramos no Caminho que 

nos conduz a um mundo de Serenidade, de despreocupação, de Paz Interior. 
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A Procura 

Este é o sentimento de quem procura: procuramos por nós mesmos.  

E nunca nos encontraremos porque não há nada para procurar nem nada para 

encontrar.  

Tudo já existe dentro de nós, porque nunca nos abandonamos a nós mesmos, apenas 

criamos a ilusão de que o fizemos.  

E isso é apenas uma ilusão e nada mais.  

Apenas uma ilusão, um véu de névoas e sombras que desaparece com a Luz, porque 

não resiste à Luz.  

O medo que o ego tem da Luz é o mesmo medo que ele tem de viver nas trevas e no 

entanto não sabe que aí vive, porque fez desse mundo o seu mundo.  

O ego tem medo da luminosidade que é lançada sobre ele com estas palavras de Luz 

e tende a considerá-las como desprezíveis e sem importância, porque simplesmente o 

ameaçam, ameaçam a sua supremacia, domínio e superioridade sobre o nosso corpo, 

sentimentos e pensamentos.  

Ele quer ser rei e senhor, e algo como estes pensamentos e palavras deste livro o 

afectam.  

Como poderá ele subsistir e viver se acreditamos que toda a Força e Poder já 

existem, existiram e sempre existirão em nós?  

Como poderá ele subsistir sem guerras, conflitos e batalhas, tanto internas como 

externas?  

O ego vive da oposição e da dualidade, é isso que lhe dá vida e que lhe dá força e 

são os seus impulsos motivadores e a força geradora da sua energia e da sua vitalidade. 

Se nós lhe retiramos essa força, então o ego acaba por perder energia e sentido de 

viver  

São os muitos “eus”, as muitas vontades, os muitos pensamentos e sentimentos que 

habitam em nós, e, cada um deles em determinado momento, quer assumir a supremacia 

por uma parte de nós, seja pelo coração, pelo pensamento ou pela acção.  

Aí é que eles são descobertos, porque podemos saber e sentir em nós que eles lutam 

entre eles mesmos pelo domínio e nunca estão em Paz, estão sempre em conflito 
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constante, por isso, por esse sabor, os reconhecemos, e podemos exterminá-los de nós 

mesmos.  

Essa é uma pista e uma forma de reconhecermos os egos: pelo conflito interno que 

eles deixam.  

Nós mesmos, Aquilo que forma a nossa Verdadeira Realidade, o Criador em nós, 

jamais está em conflito. 

Nós, no Estado de Presença constante, avistamos pensamentos em nós dos quais 

nos deveríamos, muitas vezes, rir, e achar-lhes piada, porque não passam de ilusões e 

mete-medos, esses pensamentos são tão verdadeiros como um acontecimento futuro que 

nos espera, ou seja, não existem.  

Esses pensamentos que temos, quando vemos tudo e todos com a nossa mente 

egóica, são ilusões, e, por isso, muito do mundo que nós vemos é uma ilusão.  

Um mundo criado pelos nossos pensamentos, uma esfera de pensamentos e 

emoções, acções alvo da manipulação de nós mesmos pelo nosso ego, que acreditamos 

ser a nossa Verdadeira Realidade, sem a percepção de estarmos identificados com ele.  

Chegou o momento de decidirmos e sabermos que esse ego não somos nós mesmos, 

que o criamos e que é ilusório.  

Isso leva-nos a concluir que todo o nosso mundo é ilusório, e, por isso, não lhe 

devemos dar tanta importância.  

Não devemos dar tanta importância aos nossos pensamentos, às nossas emoções e 

às nossas acções, quando neles existe conflito, quando neles existe preocupação, 

quando neles existe tristeza e desarmonia, quando neles existe sofrimento, porque agora 

sabemos que não são verdadeiros e não são verdadeiramente nossos, não são parte do 

que Nós Realmente Somos e são invenção de uma entidade que, ela própria é ilusória e 

falsa, mas que sempre acreditamos sermos nós mesmos.  

Podemos ouvir o nosso coração em todos os segundos da nossa vida e ele é a porta 

aberta para o interior de Quem Nós Realmente Somos.  

O Criador é Amor e no nosso interior habita o Criador e é lá que nós podemos 

encontrar o Amor.  

Nós temos forma e movemo-nos através da nossa forma, mas a nossa manifestação 

na forma não tem forma.  

A nossa manifestação no espaço, não tem espaço.  

A nossa manifestação no tempo, não tem tempo.  
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O que nós mesmos somos, a nossa Verdadeira Identidade, não possui identidade.  

Não tem nome.  

Não tem cor, cheiro ou sabor.  

O que Nós Realmente Somos não gosta ou desgosta, não vê o mau, nem o bom, não 

concebe o amigo, ou o inimigo, não procura dar, nem receber Amor…  

A Nossa Verdadeira Realidade É o que É, É o que existe, É o que sempre existiu, É o 

que sempre existirá.  
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Eu Desisto De Lutar 

Lutar pelo quê e para quê?  

Lutar por um lugar debaixo do sol, onde possamos estar em Paz e deixar de sofrer 

não faz sentido.  

Lutamos muitas vezes por ser diferentes do que somos, porque não gostamos de nós, 

das nossas acções, dos nossos pensamentos ou das nossas emoções.  

Pensamos sempre que, se ao menos fossemos diferentes, se lutássemos por ser 

diferentes, se tivéssemos um corpo físico mais perfeito, um trabalho mais digno, uma 

família ou um relacionamento amoroso diferentes, então as coisas seriam de outra forma, 

a vida ser-nos-ia mais propícia e deixaríamos de sofrer tanto, ou de evitar as oscilações 

contínuas entre alegrias e tristezas.  

O querer lutar para ser diferente implica não-aceitação e por isso resistência. 

Resistência implica sofrimento.  

O sofrimento conduz à dor. 

Quando se desiste de lutar e se aceita como se É, deixa de haver o “terei de ser 

assim” ou o “deveria ser assim” e deixamos de querer mudar o que quer que seja.  

A mudança virá sempre na altura certa, faz parte do Caudal da Vida e do Fluxo da 

Criação.  

Quem está num Estado de Alerta dos seus pensamentos e num Estado de Presença, 

deixa de querer lutar para mudar o que quer que seja, porque há a aceitação contínua do 

que É.  

Mesmo que lutemos por mudar o que quer que seja, isso não será uma mudança, 

mas sim Aquilo Que É nesse momento.  

A luta é típica do ego.  

Porque a luta tem origem no descontentamento. 

O lutar por querer ser Aquilo que Somos, a nossa Verdadeira Realidade, sempre 

fracassará, porque o que obteremos será sempre uma ilusão, uma mentira do ego, um 

pálido reflexo da Nossa Real Verdade.  

Queremos sempre ser diferentes Daquilo Que Já Somos e acreditámos sempre que o 

futuro nos levará a ser melhores que Aquilo Que Já Somos, melhores pais, melhores 

chefes de família, menos egoístas, mais espirituais, com menos pensamentos negativos, 



Cartas De Amor Para Mim Mesmo - Um Tratado Completo De Liberdade                                                                                   Joma Sipe 
 
 
 
 
 

65 

mais puros interiormente, que aniquilará os nossos vícios, um futuro que revolverá os 

nossos problemas financeiros, que nos trará a pessoa com que sempre sonhamos e que 

revolverá o nosso problema de medo e carência… 

Esse futuro não existe. 

É uma ilusão.  

Trata-se de uma estratégia do ego para que nós não sejamos Aquilo Que Já Somos, 

para que nós não vejamos, nem nos apercebamos da Nossa Real Divindade neste 

momento e do que estamos aqui a fazer verdadeiramente: sermos um veículo com uma 

forma física humana da Manifestação da Luz, da Energia e do Poder do Criador, que 

somos nós mesmos dentro do nosso mais íntimo interior. 

O surgimento desse espaço, relacionado com O Que Somos Verdadeiramente, não 

provém de lutas, ele surge naturalmente, quando deixamos que seja o que É, 

simplesmente, deixando, afundando-nos na sua imensa realidade, deixando que nos 

absorva e nos trague completamente, libertando-nos das armas, com as quais 

usualmente lutamos.  

Quando se luta, há sempre armas envolvidas e no nosso espaço interior também as 

há.  

Essas são as armas do ego, porque Quem Somos não precisa de armas, porque não 

luta.  

Essas armas podem ser de vários tipos, mas são sempre armas com as quais o ego 

se equipa para lutar.  

É uma forma dele subsistir dentro de nós. 

Ele comanda um exército imenso.  

Ele luta contra ele mesmo, contra inimigos que ele próprio inventou.  

Luta dentro de nós, contra nós mesmos e contra os outros.  

O ego vê sempre inimigos no mundo que existe e é sempre vítima desses “inimigos” 

inventados.  

O ego nunca vê Amor em nós ou no exterior.  

Ele luta pelo aperfeiçoamento das suas próprias armas e dos seus próprios conceitos. 

Mas a maior parte das vezes desconhece que essa luta será inútil, quando 

descobrirmos que não há realmente nada pelo qual lutar, que o lutar não faz sentido, que 

não há inimigos, que somos todos Um só.  

Para o ego a Unicidade é altamente mortífera.  
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Como poderíamos lutar contra alguém, quando soubéssemos que dentro desse 

alguém estamos nós mesmos, que ambos fazemos parte de uma mesma Realidade 

Divina, que somos nós mesmos?  

Poderia haver algo mais insensato do que alguém lutar contra si mesmo? 

 O ego cria teorias de separabilidade e a ilusão da separação para poder lutar, 

ignorando que luta contra si mesmo em muitas situações.  

Esta ilusão da separação é criada para ele se poder alimentar, porque ao existir a 

separabilidade, há lugar para a existência de algo separado de algo, e poder-se-á criar 

assim a ilusão de que esse algo do qual estamos separados, é algo ameaçador e que nos 

quer constantemente atacar.  

O ego acredita que para alguém ganhar, um outro tem de perder. 

O ego acredita que para alguém ter, um outro tem de deixar de ter.  

É neste princípio que se baseia o conceito de escassez, contrário ao conceito de 

abundância.  

É dessa ilusão de ataque que se forma o alimento para a entidade ego.  

Ao atacar ele está a alimentar-se e a nutrir-se, cada ataque ou ilusão de defesa, cria 

uma forma de subsistência para o ego.  

É desta forma que ele se mantém em nós.  

O ego luta por querer mais e mais, porque nunca está satisfeito com o que tem.  

A insatisfação é uma das forças motivadoras do ego.  

Ele procura sempre mais para se satisfazer.  

Procura, mas jamais encontra. 

Não há nada que exista que o possa satisfazer.  

E como já se viu, o seu principal lema é: procurar, mas não encontrar.  

E assim a procura é incessante, porque realmente nunca encontramos aquilo que nos 

fará realmente felizes. 

Ele vive da carência e do medo.  

Estes dois aspectos trazem sempre insatisfação contínua.  

E é nessa procura incessante pela satisfação que o ego nos mantém iludidos e 

prisioneiros.  

Somos prisioneiros de nós mesmos.  

Criamos a nossa própria prisão e aprisionámo-nos no seu interior.  
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Criamos as nossas próprias algemas e correntes com que nos prendemos e julgamos 

serem sempre os outros ou os acontecimentos os causadores dessa nossa prisão e da 

nossa falta de liberdade.  
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Quinta Afirmação De Luz: Eu Sou A Manifestação Do Corpo do Criador. 

Eu e o Criador Somos Um Só 

Eu estou aqui para manifestar o Criador em mim.  

Eu não estou aqui para nada mais.  

Apenas estou e vivo para manifestar o que realmente sou, o Criador habitando um 

corpo e forma física, e todos os atributos que Lhe pertencem e para ser um criador 

com e como Ele, porque Ele criou-me à sua imagem e semelhança.  

Nada é feito sem Ele.  

Tudo é feito por Ele.  

E sou eu mesmo que o faço, quando os meus pensamentos são substituídos por 

pensamentos do Criador, quando não tenho outros pensamentos para além dos 

pensamentos do Criador.  

Toda a manifestação do meu corpo, dos meus sentidos, dos meus pensamentos, das 

minhas emoções e sentimentos é uma manifestação do Criador.  

Todo o meu respirar, olhar, ver, ouvir, observar, actuar, falar, são manifestações do 

Criador.  

Tudo o que faço e porque o faço é uma manifestação do Criador.  

O Criador está em tudo o que vejo e em todos os que vejo.  

A Paz Interior é o meu mais precioso objectivo.  

Eu estou na luz.  

A luz está em mim.  

Eu sou a luz.  

O Criador habita o meu interior, e isso é bom.  

O Criador alimenta a minha alma, e isso é bom.  

O Criador me conforta, e isso é bom.  

O Criador é o meu auxílio e o meu refúgio, e isso é bom.  

No Criador existo e por ele existo, e isso é bom.  

O Criador está em tudo o que vejo e a minha mente é pura e santificada porque são 

os olhos do Criador que vêem e não os olhos do ego.  

Eu olho para mim mesmo e vejo o Criador.  

Eu olho para os meus Irmãos e vejo o Criador.  
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Eu olho ao meu redor e vejo o Criador.  

O Criador está em tudo o que eu vejo e nada me amedronta, pois tudo é o Criador.  

Tudo o que eu vejo como errado ou como mau, tudo o que me amedronta, preocupa, 

me faz infeliz, desesperado, melancólico, deprimido, em estado de ira, com ódio ou 

inveja, é ilusão, tudo isso é ilusão, são pensamentos, sentimentos e acções do meu 

ego, é ele que nesse momento pensa, sente e age.  

Tudo o que me acontece e me provoca Amor e me faz cair e viver num estado de Paz 

Interior é porque sou eu mesmo que vejo e vejo, sinto e ajo com os olhos, o coração e 

as mãos do Criador.  

Acredito que o sofrimento não existe, que este é auto-infligido, e acredito na lei da 

misericórdia e da compaixão divina.  

O Criador é meu Pai e eu sou seu filho, como um pai cria um filho e ele nasce do seu 

sémen, também eu nasci do sémen do Criador e fui criado no ventre da Mãe Divina, 

que é um outro aspecto do Pai, e uma própria separação do Criador no Criador, para 

Ele mesmo se poder Amar a Ele mesmo. 

Eu, como Filho, sou parte do Pai.  

Como também a minha forma física é uma parte do meu pai e da minha mãe.  

Eu tenho características físicas de meu pai e de minha mãe, que criaram a minha 

forma física e compartilho do seu sangue.  

Assim, também tenho características do meu Criador, e compartilho do Seu Sangue e 

de tudo o que Ele me deu, quando me criou.  

Eu amo-me a mim mesmo e tudo o que faço é maravilhoso.  

Eu vivo o Agora, o Momento Presente e honro, acima de tudo, este Instante Sagrado, 

pois tudo ele me traz, e não há mais nada que possa ter existido ou poderá vir a 

existir, porque o meu passado estou a recordá-lo neste momento presente e o futuro, 

quando chegar, será sempre num Momento Presente.  

Eliminei de mim o quero e o não quero, apenas restou o aceito O Que É.  

Eliminei de mim o desejo e não desejo, apenas restou O Que É, o que me dão e o que 

eu dou a mim mesmo.  

Eliminei de mim o odeio e o gosto, apenas restou o Amor Incondicional.  

Eliminei de mim ódios e vinganças, apenas restou em mim o perdão e a compaixão.  

Eliminei de mim a crítica e o julgamento, apenas restou em mim a aceitação.  

Eliminei de mim a resistência ao Que É, apenas restou em mim a rendição.  
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A Vida Simples De Todo O Mundo 

A maior parte de nós planeta vive uma vida simples, alternando entre a felicidade e a 

infelicidade, entre a tristeza e a alegria, acreditando que estes são estados próprios 

nossos e que esta é a nossa verdadeira realidade.  

Outros vivem uma vida complicada, alternando entre opostos semelhantes e estados 

de pensamento mais ou menos negativos e de sofrimento.  

E vivem, esperando dias melhores, esperando um dia em que tudo será diferente, em 

que a tristeza, o infortúnio, a infelicidade e o sofrimento acabarão e que haverá apenas os 

opostos, como a alegria e a felicidade.  

Vivem na esperança de que um dia as coisas poderão mudar, e que o desespero 

terminará.  

Um dia, num longínquo futuro, em que tudo possa ser diferente.  

Mas esta é a nossa “forma de viver” e quem falar de uma outra forma de viver estará a 

inventar uma escapatória do próprio mundo em que se vive, porque sempre fomos 

habituados a viver assim, os nossos pais e os nossos avós sempre viveram assim, bem 

como todos os nossos antepassados e mesmo os nossos filhos sempre irão viver assim.  

Isto é uma certeza quase absoluta.  

De que outra forma poder-se-ia viver?  

Quando se fala numa outra forma de viver, em que não há alegria, nem tristeza, nem 

felicidade, nem infelicidade, nem amor, nem ódio, nem um outro qualquer conjunto de 

opostos, que sempre pensamos fazer parte da nossa vida, então o nosso mundo de 

conflito cai por terra, o mundo de resistência do ego quebra-se a abre-se, nem que seja 

por breves instantes, ao novo.  

É como uma pequena brecha de raios de sol, no meio de uma tempestade, e Aquilo 

Que Verdadeiramente Somos abre uma porta no nosso interior e usa todo o nosso corpo 

e alarga os horizontes da nossa mente a uma Realidade supra terrestre, para além da 

forma, do tempo e do espaço, e, por poucos instantes, recordar-nos de Quem 

Verdadeiramente Fomos, Somos e sempre Seremos.  

Recorda-nos da Nossa Realidade invulnerável e indestrutível.  

Recordar-nos da Nossa Verdadeira missão neste planeta e do que estamos aqui a 

fazer verdadeiramente.  
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Recordar-nos, por breves instantes, da Nossa Verdadeira Natureza como Seres 

Divinos e como o Criador, Ele próprio, e como seus Filhos e carne da Sua Carne e 

sangue do Seu Sangue.  

E que Ele e Nós somos um só.  

Mas estes instantes podem ser mais ou menos breves, dependendo do maior ou 

menor grau da nossa identificação com o ego.  

E, para uns, podem apenas durar uns segundos ou minutos e, para outros, algumas 

horas ou alguns dias.  

Para outros, muito poucos, dura a vida inteira.  

São os chamados Iluminados.  

Aqueles que já atingiram a supremacia sobre o ego, aqueles para os quais as 

sombras e os véus já não existem.  

Aqueles que realizaram em si mesmos a Sua Verdadeira Realidade, que já sabem 

Quem São e que acreditam plenamente que são uma Manifestação do corpo e mente do 

Criador. 

Para os verdadeiros iluminados e para os mestres, aqueles que se recordaram de 

Quem São, estes instantes duram continuamente.  

Essa é a Mestria.  

Ser Mestre é ter a durabilidade contínua destes instantes.  

Para a maior parte dos habitantes do mundo viver a dualidade entre os opostos 

tornou-se a sua vida e pensar num mundo sem opostos, sem resistência e sem conflito é 

algo inconcebível.  

Pensar no Agora (Momento Presente), e viver sem a existência de passado e de 

futuro é inconcebível.  

Sem passado, quem seríamos nós?  

Sem pensamento num futuro melhor, como viveríamos e que esperança nos restaria?  

É inconcebível para a mente egóica imaginar um mundo diferente do que actualmente 

vivemos, e essa mesma mente, comandada pelo ego, classificaria de imediato, qualquer 

tentativa de o fazer, como uma manobra evasiva, inventada pela mente, para nos retirar 

da nossa própria realidade e nos distrair dos nossos verdadeiros problemas e 

infelicidades, da nossa falta de Amor, dos nossos medos e das nossas carências.  

Essa mente egóica dir-nos-ia que estaríamos a encobrir a nossa verdadeira 

infelicidade, que estaríamos a recalcá-la, a inventar um subterfúgio para não sofrer.  
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Sempre sofremos.  

Sempre ouvimos dizer que sofrer faz parte da vida.  

Quem poderia imaginar um mundo onde o medo, a infelicidade, os conflitos e o 

sofrimento não existissem?  

Só uma mente que não é deste mundo, só uma mente insana o poderia fazer.  

Este é o pensamento do nosso ego.  

Ele fará de tudo para que os breves instantes de Presença do Eu Sou, para que os 

breves instantes da lembrança da Nossa Divindade e união com o Criador, permaneçam 

completamente obscurecidos por debaixo da sua capa de comando e dos seus véus de 

ilusão.  

O ego sabe que está ameaçado por esses breves instantes e que quando os mesmos 

aumentarem de duração, essa ameaça será muito mais real e mais forte, e é, nessa 

altura, que ele atacará e se defenderá mais, porque esta é uma ameaça real ao seu 

domínio e controle.  

O ego tentará por todos os meios convencer-nos de que esta é a única realidade, que 

este mundo de conflito de opostos e sofrimento, ou momentos de prazer e posteriormente 

de problemas, é a nossa Verdadeira Realidade, que este é o nosso mundo.  

Convencer-nos-á de que viemos cá para ter alegrias e tristezas, para nascer, crescer, 

gozar os prazeres da vida e que o devemos fazer agora, porque, em breve morreremos, 

que a nossa vida é curta e tem de ser gozada ao máximo, e se não aproveitarmos a vida 

então não andamos cá a fazer nada. 

Convencer-nos-á de que com a morte tudo acaba. 

Convencer-nos-á de que teremos de constituir família, ter filhos, cuidar dos filhos e 

logo ter a reforma e aguardar pela morte, recebendo os filhos e os netos, e vivendo os 

dias finais da nossa vida em aparente tranquilidade.  

Ou então convencer-nos-á de que teremos de fazer algo pelo qual sejamos 

lembrados, ou que teremos de atingir a fama e o prestígio, pois só assim valerá a pena 

viver.  

E a vida resume-se a isto e pensar que ela poderia ser algo diferente não cabe na 

mente egóica, porque, para além do mais, toda a gente é assim e vive assim, porque 

teríamos nós de viver de forma diferente?  

Os que se elevaram para além do mundo foram aqueles que reivindicaram para si a 

sua Verdadeira Natureza Divina/Criadora e os que permaneceram despertos na sua 
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Presença, no estado do Eu Sou, e na sua própria Invulnerabilidade, esses são os que 

viverão para sempre, para além das muitas mortes dos seus muitos corpos.  

Nós também poderemos ser assim, quando percebermos que viveremos igualmente 

para sempre, para além do que possa acontecer ao nosso corpo físico ou aos nossos 

objectos, ou às pessoas com as quais lidamos no mundo.  

Nós Já somos assim.  

Nós Já somos indestrutíveis e invulneráveis e Seres completamente eternos.  

Nós Já somos Aqueles que viverão para sempre.  

Basta apenas abrir uma brecha no sistema de pensamento do ego e descobrir, dentro 

de nós mesmos, aqueles que Somos Verdadeiramente, descobrir que somos Um com o 

Criador, em cada instante que decidirmos sê-lo e em cada instante em que estejamos 

recordados de Quem Verdadeiramente Somos.  

Em cada instante em que alteremos a nossa mente para um novo tipo de pensar, para 

um pensar em Abundância, em Eternidade, em Amor, em Aceitação e Entrega. 

A vida não é composta de felicidade e sofrimento, em alternância.  

A vida É O Que É.  

Ao Aceitar a vida como ela É, este tipo de opostos não cabe, não faz sentido.  

Aí percebemos a mentira e o engano do ego, pois apercebemo-nos, no nosso interior, 

que é o ego que cria essa dualidade.  

Essa dualidade é apenas uma invenção, um estado de pensamento, e nada mais, nós 

mesmos damos-lhe a força e a identidade que ela precisa ao materializar esses 

pensamentos no plano físico.  

A nossa vida não é esta, embora pensemos que seja.  

A nossa vida está muito para além do que nós pensamos que ela seja.  

O pensamento é limitado para poder compreender o significado Daquilo que 

Verdadeiramente Somos.  

Nós somos Seres Divinos/Criadores que estamos momentaneamente dentro de um 

corpo físico, neste planeta, experimentando, vivenciando acontecimentos num mundo 

físico.  

Essa é a Nossa Verdadeira Realidade e não o contrário.  

Alguém dizia em tom de pergunta: Será que é um corpo que tem uma Alma, ou é uma 

Alma que tem um corpo?  

A maior parte de nós pensa da primeira forma, muito poucos pensam da segunda.  
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Viemos a este plano físico, a este planeta específico, encarnámos nesta forma 

humana para manifestarmos a Nossa Verdadeira Natureza e para aprender, para Ser, 

para ser Aquilo Que Somos.  

Mas ao invés de Ser, enredámo-nos no mundo que nós mesmos criamos, quando o 

ego se manifestou pela primeira vez.  

Escolhemos pensar que esta vida é a nossa vida, aquilo que nós verdadeiramente 

fomos criados para ser.  

Não conseguimos conceber que fomos nós mesmos que criamos estes corpos e tudo 

o que existe, inclusive todas as ilusões em que vivemos e a nossa própria vida.  

Criamos para nós diversos e múltiplos sistemas de regras, de qualificações, de 

conceitos, de opostos, de formas de viver, de julgamentos e do que é certo e do que é 

errado.  

Enredámo-nos no modo de viver como vivemos, sem perceber que apenas 

“vegetámos”, ou seja, que não vivemos, mas que apenas assistimos ao viver.  

Criamos diferentes formas de encarar a vida e tudo o que não esteja de acordo com 

esse sistema que criamos é considerado como pecado e os pecados variam de 

continente para continente e o que é pecado num país, no outro não o é considerado.  

Inventámos sistemas em que podemos julgar os outros pelos seus comportamentos, 

que saem das nossas regras preestabelecidas, e aprisionamo-nos em conceitos, 

preconceitos e julgamentos, que apenas têm existência na nossa mente e na mente 

colectiva de outras pessoas do mundo inteiro. 

Inventámos famílias, lares, pessoas que amamos, inimigos, pessoas que odiamos, 

familiares e não familiares.  

Concebemos uma ideia de como deveria ser a vida, como deveria ser a infância e a 

adolescência, como deveríamos comportarmo-nos como adultos e como deveria ser a 

nossa velhice.  

E, de repente, todo esse projecto de vida é ceifado, em instantes, e tudo parece não 

fazer sentido.  

O que é isto realmente a que chamamos vida, será que a vida é realmente isto ou 

fomos nós que criamos esta ideia de vida e julgamos que ela deveria ser assim?  

A resposta às perguntas:  

O que viemos cá fazer?  

Porque é que aqui estamos?  
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Qual é o verdadeiro objectivo da nossa vida?  

Pode ser facilmente encontrada.  

Nós estamos aqui para Ser, e nada mais.  

Nós somos uma manifestação Divina/Criadora e apenas estamos aqui para Ser.  

Como compreender este objectivo? 

O ego não o pode fazer, mas no Estado de Presença, que significa Paz Interior e 

Serenidade, poderemos compreender o significado da resposta às estas questões.  

O ego também tem muitas respostas e muitas delas parecem quase óbvias e fazem 

sentido e muitas são magníficas, como as que dizem que estamos no mundo para ajudar 

os outros, ou que estamos no mundo para amar e sermos felizes, enfim, muitas outras 

respostas podem ser dadas pelo ego, mas nenhuma delas explicaria o significado da vida, 

porque a vida não tem significado, ou pelo menos não tem o significado que a nossa 

mente lhe poderia atribuir.  

O único significado da nossa razão de viver é não existir razão.  

O único significado da vida é Viver.  

Como o único significado que poder-se-ia atribuir à morte seria morrer.  

Não existe qualquer razão específica para o viver e o morrer, ambos fazem parte do 

Plano da Criação e ambos são necessários à Criação.  

Não há que dar bênçãos pelo primeiro e estar de luto pelo segundo, um e outro são 

complementos de um Completo Sistema de Criação e um não é o oposto do outro.  

A morte não é o oposto da vida.  

A morte é o oposto do nascimento.  

Porque para a vida não há nascimento nem morte, a vida é eterna.  

Tanto um como o outro (o nascimento e a morte) são estados da manifestação física 

de uma mesma coisa: a Vida. 

O mundo e a vida não são o que nós pensamos do mundo e da vida.  

O mundo e a vida são Aquilo Que São e não o que nós pensamos ou desejamos que 

sejam, ou uma qualquer ideia que façamos do que possam ser. 

Enredamo-nos num mundo e numa forma de pensamento sobre o que deveria ser a 

vida, e como algumas vidas são vidas padrão, e como alguns de nós mostram aos outros 

a forma como a vida deve ser vivida.  

E sentimos inveja pelas vidas de alguns e damos graças por não ter a vida de outros.  
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Não há nenhuma forma especial de viver a vida e a vida não pode ser vivida de uma 

ou de outra forma.  

Ninguém pode dizer-nos como a vida deve ser vivida, porque não há nenhuma forma 

específica de a viver.  

E poderemos Ser Aquilo Que Somos em todos os aspectos da vida e de todas as 

formas como a vida poderá ser vivida.  

Nós somos a própria Vida.  

Nós somos toda a Criação, e todos os múltiplos aspectos da Vida.  

A experiência no plano físico é uma experiência diferente para Aquilo Que Somos.  

É essa a nossa experiência no mundo, sem perder a noção de Quem Somos dentro, 

nem do que existe no nosso interior.  

Quando nos esquecemos da nossa Verdadeira Realidade e de Quem Somos 

verdadeiramente, enredamo-nos na ilusão daquilo a que actualmente chamamos vida, 

mas que não o é verdadeiramente.  
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O Céu E O Inferno 

O céu e o inferno são estados mentais.  

Não passam disso.  

Todas as alegorias a respeito do céu e do inferno são alegorias de estados mentais.  

O céu sempre foi simbolizado como um lugar de pureza e leveza, como um lugar de 

Serenidade e Paz, como um lugar onde tudo seria perfeito e onde o sofrimento não 

existiria.  

Esse céu é conseguido no Estado de Presença, no estado de recordação de nós 

mesmos e de não identificação com o ego.  

Quando nos lembramos de Quem Verdadeiramente Somos, para além da forma física 

ou do corpo, quando nos lembramos Daquilo que existe dentro de nós, para além dos 

nossos pensamentos, então estamos verdadeiramente no céu.  

O inferno é representado muitas vezes por um lugar obscuro, envolto em névoas 

cinzentas e ardentes, onde existe um fogo eterno que consome os pecadores.  

É descrito como um lugar de sofrimento e penas intensas, de atrozes gritos e actos de 

tortura, onde impera a dor e o desespero, o conflito, a guerra e a destruição.  

Esse é o inferno do nosso interior, quando deixamos o ego comandar-nos e quando 

cremos que ele somos nós, quando nos identificamos com o mundo das formas e com a 

nossa mesma forma física passageira.  

O inferno é os nossos pensamentos, as nossas emoções e as nossas acções quando 

o ego está no comando.  

É uma escolha nossa em cada momento estar no céu ou no inferno, é uma escolha da 

nossa mente e dos nossos pensamentos.  

Tudo se resume a seleccionar melhor os pensamentos que temos em cada momento. 

A qualidade dos pensamentos que temos determinará a qualidade da vida e dos 

acontecimentos externos que iremos ter.  

O céu e o inferno não são locais. São estados anímicos.  

Não são locais para onde iremos quando morrermos, são estados de mente que 

temos Agora, neste mesmo instante, e que podemos alterar pela Escolha.  

Através da Escolha, podemos sempre alterar todos os estados que estejamos a 

experimentar.  
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E podemos sempre escolher, vezes sem conta.  

A Escolha é o maior caminho que nos foi dado em relação á nossa Liberdade.  

A Escolha é o nosso livre arbítrio em cada instante e vamos sempre a tempo de 

escolher pelo melhor, pela Paz Interior, que deverá ser o nosso sempre primordial 

objectivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Cartas De Amor Para Mim Mesmo - Um Tratado Completo De Liberdade                                                                                   Joma Sipe 
 
 
 
 
 

79 

A Culpa 

A culpa é um sentimento terrível.  

Apodera-se de nós como uma doença ou um vírus contagioso e não nos larga até ver 

satisfeito o seu perverso objectivo.  

É um sentimento, no meu ponto de vista, gerado pela incompatibilidade entre o que 

sentimos e o que deveríamos sentir, seja por razões relacionadas com os padrões da 

sociedade, de tipo moral, religioso, filosófico, ou apenas somente, pela forma estabelecida 

de como "deveríamos" efectivamente viver. 

Tenho para mim que a existência no plano físico não está estabelecida por nenhum 

decreto regulamentar, nem ninguém, nem nenhum "mestre" ou guru saberá ou poderá 

algum diz dizer ao ser humano qual a forma correcta de viver. 

Existem várias correntes filosófico-religiosas mais ou menos interessantes, não tendo 

encontrado em nenhuma delas a fórmula correcta para a felicidade.  

Cheguei então à conclusão interna de que a mesma não existe. 

No momento do nosso nascimento a nossa mente não está formatada por nenhuma 

fórmula preconcebida de felicidade.  

No momento da nossa desencarnação também essa fórmula deixará de ter qualquer 

importância. 

Passamos a maior parte da nossa existência lamentando-nos porque não 

conseguimos isto ou aquilo, ou porque determinada pessoa não nutre qualquer 

sentimento afectivo por nós, ou porque queremos ter determinada soma monetária ou 

qualquer bem material e não o possuímos, ou porque achamos que deveríamos ser de 

determinada maneira e não o conseguimos. 

Esta discrepância em relação ao que somos, neste preciso momento, e ao que 

desejamos ser, trás consigo uma quantidade imensa de frustração culpabilizadora, que é 

urgente retirarmos dos nossos ombros. 

Acredito que já somos todo o potencial que "deveríamos" ser. 

Já somos completos.  

Apenas a vivência plena e completa do momento presente nos poderá brindar com a 

felicidade.  
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Nada mais o poderá fazer, pois fora do presente apenas existem dois aspectos 

causadores de infelicidade: o passado e o futuro.  

O passado porque acarreta lembranças perturbadoras de aspectos que já 

aconteceram, mas não acontecem mais.  

O futuro porque acarreta promessas de felicidade, mas que, muitas das vezes, são 

defraudadas quando lá chegamos. 

Quando vivemos como somos, exactamente com as nossas limitações físicas, 

psicológicas, afectivas e mentais, e nos aceitamos, em pleno, independentemente do que 

a sociedade, a família, a religião ou todo o mundo tenha pensado para nós, então 

iniciamos uma mudança no nosso interior. 

É interessante pensar que nos momentos de silêncio ou introspecção, apenas 

estamos com nós mesmos.  

Não existe mais ninguém, nem mais nada.  

O universo fica reduzido apenas ao nosso corpo e à nossa mente.  

Nesses momentos em comunhão connosco mesmos onde está a sociedade?  

Onde está a família, a religião ou o mundo inteiro?  

Não há nada, nem ninguém, que nos diga como deveremos viver, nem nada, nem 

ninguém para nos julgar por padrões ou dogmas preconcebidos... 

Este sentimento de culpa obscurece as ligações químicas existentes entre nós, como 

corpo físico, e a nossa alma.  

Afasta-nos do nosso Ser.  

É como uma névoa que caí entre o que achamos que somos e o que 

Verdadeiramente Somos.  

Voltando aos primórdios da infância, sempre imaginamos um recém-nascido sem 

culpa, sem vestígios de culpabilização, ou seja, a culpa tem sempre fonte em alguma 

acção, é óbvio que o recém-nascido ainda não realizou nenhuma acção em discordância 

com algo que ele tenha na mente.  

A culpa surge quando realizamos algo em desconexão com aquilo que achamos 

interiormente, seja de forma subconsciente ou incutido pela sociedade, que deveria ser 

como o "correcto".  

Dizemos muitas vezes para nós mesmos: 
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“O que estou a fazer é "incorrecto", não é a forma como me "deveria" sentir, não são 

os pensamentos que "deveria" ter, "deveria" lutar contra isto com o meu interior porque 

não "deveria" estar a fazê-lo ou a senti-lo.” 

Aqui origina-se a revolta para com nós mesmos, o início do pensamento depressivo e 

recriminatório, que conduz a maior parte das vezes à reprovação de nós mesmos, com as 

consequências emocionais e posteriormente físicas. 

“Não "deveria" estar a fazer isto, mas faço-o na mesma, sinto-me culpado, mas lidarei 

com isso mais tarde.” 

Este "mais tarde" é o início de um processo sem retorno.  

Esta culpabilização é o começo subtil de algo maior, que não percebemos no instante, 

mas que depois se manifesta de diversas formas autodestrutivas. 

Não falo de fazer tudo o que nos apetecer, infringindo todas as leis criadas para a 

ordem do mundo físico.  

Falo de fazer e sentir algo, sem prejuízo para outro, e não nos sentirmos culpados 

pela violação de regras, apenas mentais, e que não passam apenas disso.  

Regras que criamos para nós mesmos, originadas nas mais diversas fontes que nos 

foram moldando, desde recém-nascidos até ao momento actual.  

Essas regras puramente mentais são as que precisam de ser quebradas de modo a 

nos libertar-mos da culpa.  

São regras simples, que temos instituídas como invioláveis, dogmáticas, como 

verdades incontestadas dentro da nossa mente e do nosso sentimento. 

São regras especialmente ligadas ao prazer, que sempre achamos como "pecado" ou 

algo ilícito. 

São regras relacionadas com o que achamos que deveria ser aos olhos dos outros e 

de tudo o que nos ensinaram. 

São regras acerca de como nos deveríamos comportar perante a sociedade em geral, 

perante a família, perante o meio de sustento, perante a espiritualidade.  

A culpa está intimamente ligada com elas. 
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A Morte Do Nosso Corpo 

Sim, a vida é um autêntico "efeito boomerang", torna-se realmente importante uma 

reflexão profunda. 

Acima de tudo nascemos completamente nus, sem qualquer posse para além do 

corpo, que é fornecido ao Espírito/Alma/Energia/Essência/Ser, como invólucro de carne 

material, a nossa vida é completamente limitada aos anos que tem, nem suspeitando nós 

mesmos a quantidade dos mesmos, no entanto, estamos sempre iludidos com o que é 

viver. 

Tentamos "arrecadar" o máximo de bens possíveis com medo que nada nos falte, 

vivendo na ignorância do saber que nada nos falta, apenas caímos na ilusão de que o que 

nos falta é dinheiro e bens materiais, quando o que realmente nos faz falta é amor, 

compaixão, humildade, caridade, Luz e consciência do nosso Espírito, como vivenciando 

uma experiência puramente momentânea... 

Tanta ilusão. 

Tanto desperdício do tempo precioso que nos é dado como manifestação, dos 

segundos, minutos e horas, que podemos passar transmitindo a manifestação perfeita da 

nossa Essência Interior. 

Tanto tempo desperdiçado quando tantos seres humanos, irmãos nossos, que nada 

têm, que nada possuem, e que o nosso calor, as nossas lágrimas de emoção ao vê-los 

diante de nós em súplica, nos poderiam fazer ter compaixão, mas, tristemente, a mesma 

foi apagada da nossa memória, do nosso coração... 

Tanto tempo desperdiçado em ser mais do que o outro, em ter mais do que o outro, 

em ser melhor, mais competitivo, mais inteligente, com um carro melhor, uma casa 

melhor, um companheiro, um filho ou um amigo melhor que o outro...  

Tanta ilusão, quando no fundo tudo se resumia aquele bebé, recém-nascido, que 

nada tinha, senão a pele que lhe cobria o corpo e o amor bem dentro do seu pequenino 

coração... 

A nossa Verdadeira forma não é perecível, jamais morrerá.  

Nós viveremos para sempre.  

Como pode morrer Aquele que criou a morte?  

Como pode morrer Aquele que é a Vida?  
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A morte é uma passagem da nossa forma física para outra forma física ou para 

qualquer outro estado de evolução em que nós possamos manifestar Aquilo que levamos 

dentro e Aquilo que Nós verdadeiramente somos: o Criador, Nós mesmos.  

Qualquer forma que nós assumamos será sempre uma manifestação do 

Divino/Criador em nós e seremos sempre a criação.  

Como forma que adquirimos neste momento, como seres humanos, temos a 

possibilidade de demonstrar e aprender na nossa forma humana.  

Como pedra ou vegetal o processo é o mesmo, estamos numa forma física, neste 

planeta, para aprender e demonstrar O que levamos dentro.  

O que levamos dentro não tem forma.  

Pode ser um ser humano, um ser animal, um ser vegetal ou uma rocha, como 

podemos ser também um anjo ou apenas a Luz, ou o oceano ou o céu, ou o vento que 

sopra ou a chuva que cai.  

Fomos, somos e sempre seremos Manifestações do Divino.  

A forma é irrelevante para O que É Divino.  

Uma folha de uma árvore que caí.  

Uma trovoada no meio de uma tempestade.  

Uma onda no mar.  

Um nevoeiro num dia de Outono.  

Um anjo, um Avatar, um Mestre Iluminado, uma formiga ou uma ave no céu.  

Um dia fomos, somos e seremos alguma dessas diferentes formas, e em cada uma 

delas somos Nós Mesmos, apenas O mesmo, apenas Aquilo que sempre Somos.  

Uma manifestação do Amor do Criador.  

O Imutável.  

O Eterno. 

A nossa vida é a demonstração do Criador em nós.  

A nossa vida é o Criador.  

Nós somos o Criador.  

Dividimo-nos em vários para nos podermos amar a nós mesmos, para podermos 

experimentar a criação a que chamamos Amor.  

Mas isso não é separação, porque continuamos a ser Nós Mesmos, para além do 

mundo e aparência da forma.  

Chama-se Expansão. 
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O Criador cria, expandindo-se. 

Qualquer que seja a forma que nós experimentemos, seremos sempre Nós Mesmos, 

e o objectivo final é nós amarmo-nos a nós mesmos, na forma que possuímos, seja ela 

qual for.  

Nascemos para manifestar o Criador em nós.  

Nascemos para amar os outros, em nós mesmos.  

Nascemos para amar os outros, neles mesmos.  

Nascemos para amar toda a criação, porque fomos nós que tudo criamos.  

E toda a criação existe porque nós existimos, porque se nós não existíssemos, nada 

existiria.  

Tudo o que existe é uma manifestação de nós mesmos.  

E como esse pensamento é grandioso e inconcebível para o ego limitado.  

Neste momento podemos fechar as nossas pálpebras e ser protegidos nas asas 

Daquele que jamais morre, Daquele que tudo É e por Quem e em Quem tudo existe e 

tudo tem o seu descanso.  

A nossa forma física pode extinguir-se e irá extinguir-se, porque foi criada com um 

propósito e pertence ao plano físico, mas nós jamais morreremos ou seremos afectados 

por isso. 

Por mais vezes que morramos (que a nossa forma física se perca), jamais 

morreremos verdadeiramente e permaneceremos intactos, imperecíveis, invulneráveis, 

aguardando uma outra forma física, angélica ou uma outra forma qualquer de 

manifestação de Nós Mesmos, do Criador em nós.  

Nós somos completamente invulneráveis e nada nos poderá afectar.  

Quando dizemos Eu Sou, falamos do nosso interior, da nossa Alma e não da nossa 

forma física 

Essa é vulnerável.  

O que levamos dentro jamais perecerá, porque é feito de matéria invulnerável.  

Como pode a mente conceber a ideia do eterno?  

O que é ser eterno?  

É algo inconcebível para o sistema intelectual.  

Ser eterno é ser Uno com tudo o que existe.  

É ser o Caudal da Vida. 
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A morte significa evolução, mudança, é a etapa final da evolução e de uma 

manifestação temporária apenas.  

Há sempre morte para o que está vivo, é uma das leis da matéria.  

Mas não há morte para Aquele que vive, para Aquele que É a Vida, pois Esse é 

imperecível.  

As outras formas físicas podem extinguir-se, mas Aquilo, que Somos Nós Mesmos, 

que existe dentro delas, jamais se extinguirá, porque é imperecível, invulnerável, e 

sempre estaremos de encontro uns com os outros, porque o que está para além delas e 

no interior delas somos nós mesmos, e não precisaremos de nos encontrar connosco 

mesmos, por Nós somos tudo e tudo existe em Nós.  

Todas as coisas físicas podem extinguir-se e desaparecer, e o farão, em seu devido 

tempo, porque essas sim, tal como a nossa forma física, são perecíveis, mas o que faz 

parte do Criador, que Somos Nós Mesmos, que existe por detrás delas, e que é a sua 

Verdadeira Realidade, jamais se extinguirá e viverá para sempre, continuará vivo, sempre 

vivo, porque não existe morte para quem não concebeu a morte e para quem não vive na 

morte, ela só existe para trocar a forma de manifestação, quando esta já não serve para o 

fim que foi criada, e para quando a aprendizagem tiver sido concluída. 

Terminado esse ensinamento e manifestação, através dessa forma, a mesma 

desaparece, para haver lugar a outra, e a mais outra, e a uma nova forma de 

manifestação.  

E este ciclo repete-se infinitamente, porque não há finito para O Que É Eterno.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Cartas De Amor Para Mim Mesmo - Um Tratado Completo De Liberdade                                                                                   Joma Sipe 
 
 
 
 
 

86 

Diálogos 

Neste "caminho", sinto-me muitas vezes num impasse… Não consigo verbalizar 

devidamente, mas sinto-me assim. Não se trata de desorientação, desalento, ou a 

existência de qualquer obstáculo em concreto (pelo menos que eu consiga percepcionar 

conscientemente). Sinto que as "coisas" estão a fluir bem, mas que é hora de ir mais 

além. Acho que é capaz de ser resistência a dar mais um passo e o problema é que sinto 

que este passo é uma espécie de "queda livre". Eu sei que se confiar e viver apenas no 

aqui e agora, sem preocupações, antecipações ou apego ao passado, não haverá 

"queda", mas talvez esteja com algum receio, afinal sempre custa abrir mão de certas 

coisas e pessoas. 

 

Esse é um estado interior perfeitamente normal e muito comum. 

Para ele apenas uma resposta pode ser dada: Aceitação, Rendição e Obediência. 

Aceitar o que está a acontecer, o "impasse", o parecer não acontecer nada, o parecer 

que não estamos a evoluir.  

Aceitar e deixar o Caudal da Vida fluir através de nós. 

Esse impasse e o não acontecer nada é a nossa única missão e a nossa única forma 

de manifestação de Quem Verdadeiramente Somos nesse preciso momento.  

É a coisa mais maravilhosa e mais útil que podemos estar a fazer nesse momento. 

Ao Aceitar isso assim, a ansiedade e preocupação acerca do que devemos fazer no 

futuro, ou o medo do que poderá vir a ser um dia o nosso futuro, desaparece.  

Este "impasse", esta não evolução, este parecer que não avançamos é o que de mais 

sublime podemos estar a fazer. 

Embora pareça que nada está a acontecer, há internamente um conjunto de energias 

que estão em repouso, para se poderem fortalecer, um conjunto de estados interiores que 

se estão a restabelecer e a harmonizar, embora não nos apercebamos directamente 

dessa acção, porque é algo interno, algo que não envolve uma acção física, palpável, da 

qual os nossos sentidos se possam facilmente aperceber. 

À medida que a sensitividade em nós for aumentando, iremos ver e sentir com mais 

clareza o que se está a passar no nosso interior, quando achámos que estamos num 

impasse. 
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E veremos milhares de miríades de acontecimentos interligados.  

Veremos que estamos a fazer um trabalho interno maravilhoso, embora para o nosso 

ego tudo pareça parado ou que até nos afastamos do Caminho. 

Na realidade esta nossa experiência aqui não é verdadeiramente um Caminho. 

A nossa manifestação neste mundo não é mais ou menos evolutiva. 

Não há evolução para Aquilo que existe dentro de Nós e que Tudo É e que é eterno, 

imutável, imperecível, omnisciente, omnipresente e omnipotente.  

Há que deixar que não exista o desejo de ir mais além, de dar um passo, ou de fazer 

o que quer que seja.  

Há que entregar tudo nas “mãos” do Criador.  

Deixar apenas que Tudo Seja Como É. 

Procurar conforto, Paz Interior e Serenidade em tudo Aquilo que já se É neste 

momento. 

Não há, em última análise, nada a fazer, nada a procurar, nada a encontrar. 

Nós já somos tudo. 

Nós temos tudo dentro de nós. 

Neste preciso momento.  

Agora. 

Nós somos a criação mais perfeita e maravilhosa de todo o Universo. 

Tudo existe porque Nós existimos. 

Há que deixar o Caudal da Vida fluir, sem que o ego interfira e coloque pensamentos 

irreais na sua mente.  

Deixe-se Ser O Que Já É. 

É tão natural ter medo de deixar certas situações e certas pessoas e saber que talvez 

cairemos de “queda livre” em certas situações e que o viver o Momento Presente nem 

sempre nos satisfaz.  

Neste momento esse medo é o véu sobre Aquilo que Somos Verdadeiramente.  

Ao Aceitarmos esse mesmo medo estamos a deixar-nos Ser Como Somos, estamos a 

Aceitar a realidade que somos neste momento.  

Nessa Aceitação há uma transformação interior que está por detrás, e que nos 

modifica, mesmo que nós não nos apercebamos disso imediatamente e directamente. 
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Ao deixar que esse medo exista, sem o confrontar, sem entrar em conflito directo com 

ele, sem querer que ele desapareça, ele mesmo, por ausência de conflito, desaparecerá 

aos poucos. 

O não querer, o resistir, aumenta o poder do medo e alimenta-o, dando-lhe mais força. 

Procure sentir o Estado de Presença.  

Feche os olhos, relaxe, entre profundamente dentro de si.  

Aí existe uma Serenidade que é só sua. 

Que vem da Fonte de onde partiu e que é a sua forma de regresso a Casa.  

Relaxe.  

Sinta a Energia que emana do seu corpo e a Vida que pulsa dentro de si e de tudo o 

que existe. 

Entregue-se por completo à Serenidade dentro de si e a esse Lago de Paz Interior e 

calma que é a Sua Verdadeira Realidade.  

Deixe-A trabalhar.  

Ela sabe o que tem a fazer. 
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“Eu preciso mesmo de ajuda… A minha psicóloga não me auxilia... Censura-me... Em 

4 anos ainda não saímos da estaca zero... Existem facetas minhas que desconheço e que 

eu escondo dos outros e que nem eu mesma entendo. Quero tanto mudar, ser ajudada, 

mas ninguém me entende. Estou farta de tomar drogas. De depender de pessoas que em 

nada me ajudam. De viver uma vida sem sentido, sem família, sem o amor, o calor de 

uma família... Contudo eu sou muito carente, mas finjo ser uma pessoa que não sou, e 

vivo uma fantasia, mas ás vezes sofro, sofro por tentar ser o que não sou, ou quando 

alguém se apercebe de como eu sou e me revela... Não sou assim tão perfeita, faço 

muitos disparates, guardo muitos rancores...”. 

 

A melhor terapia não é censurar alguém, mas sim fazer a pessoa descobrir as suas 

melhores qualidades, falar consigo e ajudá-la a descobrir certas coisas por si mesma...os 

médicos, por vezes, ajudam as pessoas a descobrirem coisas sobre si mesmas e sobre 

as pessoas que as rodeiam e que as podem ajudar. 

Todos temos essas facetas.  

Uns mais e outros menos e uns escondem mais, outros menos.  

Só vai ficar bem quando descobrir e chegar á conclusão por si mesma de que não 

precisa de nada, nem de família, nem do Amor dos outros, nem de “uma vida com 

sentido”.  

Quando descobrir que Tudo o que procura nos outros ou nas coisas exteriores já 

existe, existiu e existirá para sempre no interior de si mesma.  

Só nessa altura descobrirá o “sentido” da vida. 

Está iludida acerca de si mesma. 

Iludida acerca da sua Verdadeira Realidade e quem É e o que está aqui a fazer neste 

mundo.  

Conseguimos distanciar-nos do sofrimento quando somos mais fortes que o choro, 

quando somos mais fortes que a necessidade, quando não nos fazemos vítimas dos 

outros e nos sentimos responsáveis por tudo o que existe á nossa volta e quando nos 

sentimos responsáveis por tudo o que fazemos e por tudo o que nos acontece, e que tudo 

isso não é culpa dos outros. 

Quando nos achamos responsáveis pela nossa vida, deixamos que os outros não 

interfiram e não lhes damos assim tanta importância e aí deixamos de ser vítimas dos 

outros e do mundo.  
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Aí sabemos que quando isso acontece (o fenómeno da vitimização e culpabilização 

dos outros) é porque estamos mais frágeis e a viver uma ilusão, que logo passará. 

Todas as pessoas do mundo são mais ou menos assim.  

Mas a maior parte das pessoas disfarça muito bem, aparenta uma maior dureza e 

magoam-nos mais que outras.  

Tal faz parte do disfarce e da natureza intrínseca da parte egóica no nosso interior. 

Todas as pessoas são carentes, faz parte da nossa natureza como seres humanos e 

como portadores do Ego dentro de nós, mas umas dão a essa natureza uma importância 

maior do que outras, e umas preocupam-se mais com o pormenor dessa natureza do que 

outras, é por isso que para algumas isso é tão complicado e para outras esse fenómeno 

nem sequer existe. 

Mas essa mesma fragilidade é uma ilusão.  

Não existe.  

Você É tudo e só se fragiliza porque cria uma imagem acerca de si mesma que não é 

verdadeira.  

Vai chegar a essa conclusão mais dia, menos dia.  

Que é bela e maravilhosa, que é a criação mais perfeita do universo. 

Que quando pensa em si como alguém frágil, esse é um engano, e que a sua 

verdadeira natureza, a sua verdadeira pessoa, forte, poderosa, bela e magnífica, sempre 

esteve escondida dentro de si mesma, dentro do seu coração e tudo o que pensou ser é 

que era uma ilusão 

Não procure resolver nada.  

Deixe que tudo seja como É.  

Se fez os disparates que fez, encare isso como uma aprendizagem na sua vida.  

Não os tente resolver e não os tente compreender.  

O que aconteceu, aconteceu porque tinha de acontecer. 

Deixe que a vida flua sem a compreender, apenas que seja Como É... até chegar á 

conclusão que não mais precisa de cometer disparates.  

Quando se fartar de os fazer, então verá que essa necessidade acabou.  

Se lutar contra eles, então nunca mais desaparecerão porque essa luta é que os 

alimenta.  



Cartas De Amor Para Mim Mesmo - Um Tratado Completo De Liberdade                                                                                   Joma Sipe 
 
 
 
 
 

91 

Vai ter de ser você própria a cansar-se de os fazer, a não ver mais necessidade em os 

fazer, não é dizer para si mesma que não os pode fazer, proibir-se de os fazer, isso é um 

conflito...”o fruto proibido é o mais apetecido”.  

Terá de deixar aos poucos de desejar o fruto, não é afastar-se dele, e depois essa 

vontade desaparece tão naturalmente como surgiu.  

É Você que já não tem mais essa necessidade. 
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“Como podemos nós afastar da nossa mente os pensamentos negativos que temos 

continuamente? E como conseguimos lembrar-nos continuamente da Presença de Deus 

em nós?”. 

 

O Criador criou-nos realmente com um elemento fabuloso e magnífico dentro de nós, 

quando o utilizámos correctamente, chamado mente. 

A nossa mente é um receptáculo da energia Divina/Criadora e um instrumento de 

criação. 

Tudo o que colocamos na nossa mente tem manifestação física no plano físico, à 

nossa volta, seja nos acontecimentos exteriores a nós, seja nos nossos relacionamentos, 

seja na nossa vida pessoal ou profissional. 

Nós somos seres criadores, somos os príncipes da criação, nós somos o Criador em 

potencial, somos co-criadores com o Maior Criador e essa energia de criação está na 

nossa mente.  

É por isso que a mente é muito importante.  

Os pensamentos que colocamos na mente são a nossa fonte de criação e de 

manifestação no plano físico. 

Se a nossa mente se encontra "poluída" de pensamentos negativos, de sofrimento, de 

Auto negação, de culpa, de tristeza e depressão, de medos, então todo o mundo à nossa 

volta será um reflexo do que nós mesmos criamos, será um mundo de imperfeição, 

sofrimento e carências, dominado pelo medo e pela falta de algo.  

Este é o mundo que criamos para nós mesmos com os nossos próprios pensamentos. 

Por outro lado podemos escolher ter pensamentos positivos, de beleza e perfeição, de 

abundância, de Paz, harmonia e equilíbrio.  

Desse modo, como a nossa mente é criadora, todo o mundo à nossa volta reflectirá 

esse mesmo mundo de beleza mental. 

A causa de todos os "males" está no mau uso da mente, porque Nós somos 

Criadores, tal como o Criador, porque a Nossa Verdadeira Natureza é Divina/Criadora, 

por isso, podemos chegar a dizer que nós mesmos somos o Criador. 

Mas não foi o Criador que criou os nossos pensamentos, aquilo que colocamos na 

mente, somos nós mesmos que os criamos. 

Nós somos responsáveis pela nossa própria criação. 

Percebe agora como é importante mudar o que colocamos na mente?  
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Porque a mente é muito poderosa, é a fonte da criação, é o nosso instrumento divino 

de manifestação física, no plano físico.  

O Criador criou-nos e deu-nos a mente para nós mesmos criarmos apenas coisas 

perfeitas e belas, apenas para que deixemos as coisas serem como São, magníficas, 

sublimes, perfeitas, porque Ele é apenas perfeição, mas fomos nós, ao identificarmo-nos 

com a forma física (o corpo, o mundo exterior, as pessoas, os objectos) que colocamos 

pensamentos "nocivos" e anormais nesse instrumento tão precioso. 

O Criador criou a mente como um instrumento de beleza e perfeição e cabe a nós 

Mesmos usá-la da forma mais perfeita na criação daquilo que queremos ver manifestado: 

ou um mundo de sofrimento, gerado por pensamentos de medos e carências, ou um 

mundo de beleza, gerado por pensamentos de perfeição. 

A mente é o nosso maior instrumento de criação. 

Precisamos de Realizar o Criador Dentro De Nós e acreditarmos no nosso potencial 

criador e reivindicarmos para nós mesmos Aquilo Que Verdadeiramente Somos: Seres 

Divinos/Criadores. 
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“É nesse treino que me encontro agora. Não permitir à mente que me incomode com o 

passado nem com o futuro, até porque nem existem! Não esta a ser fácil, nada mesmo, 

mas ajuda e muito. Com treino sei que vou conseguir.” 

 

Palavras são palavras, leva-as o vento.  

Para o Ser Interior, a nossa Verdadeira Essência as palavras não são necessárias, 

dentro de nós existe uma verdadeira Luz, uma verdadeira energia que reside bem dentro 

de nós à espera de ser encontrada e usada, uns chamam-lhe de Amor, outros de Poder, 

outros de Felicidade ou alegria, quaisquer palavras, no entanto, nunca serão apropriadas 

para O descrever...  

Dentro reside Algo que sente, é nesse sentir que se encontra a chave para abrir o baú 

que contém toda a felicidade e bem-aventurança...  

Sentir o coração, a respiração e a energia que circunda o nosso corpo. 
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“Deve ser isso que sinto e que chamo de minha criança interior. Faz-me lembrar da 

minha essência antes de estar conspurcada como "devo fazer isto? farei aquilo? porque 

fiz aquele outro? o que irão pensar de mim?” 

 

Jamais poderá estar "conspurcada", a Essência jamais perde a sua inocência 

primordial, você é sempre e será sempre O Que É, jamais poder á evoluir ou involuir, isso 

são aparências do mundo físico ao qual o seu corpo pertence. 

A sua Essência nunca poderá pecar, nunca poderá questionar o que fez, jamais se 

importará pelo que os outros poderão pensar dela.  

Ela É Aquilo que É. 

Sem questões ou reservas acerca do que seja isso.  

Com a Aceitação total daquilo que somos, voltando-nos para a original presença da 

incorruptível e eterna Essência em nós, começamos a aceitar mais as manifestações tão 

naturais, e, que nós, ilusoriamente, achamos que nos "conspurcam" ou que somos 

"pecadores" 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Cartas De Amor Para Mim Mesmo - Um Tratado Completo De Liberdade                                                                                   Joma Sipe 
 
 
 
 
 

96 

 “Nem sempre nos dispomos a estar apenas no presente, sofremos pelo passado, e 

antecipamos o sofrimento de amanhã, por medos, e vive-lo intensamente no hoje ilusório! 

Pois, escolhi mal a palavra, mas referia-me a deixar-me influenciar tanto pela mente a 

ponto de correr o risco de me perder de mim mesma”. 

 

A Essência estará sempre lá bem presente no nosso interior...  

Basta sentir a energia à nossa volta, a nossa respiração, o bater do coração, para ver 

que a beleza da criação e do universo sempre estarão a nosso lado, apesar das 

aparentes e ilusórias dificuldades 

Quem já não teve um problema gravíssimo há alguns meses ou anos e agora neste 

preciso momento tal já não é problema algum?  

A mente relativiza as coisas de modo a torná-las um problema, pois é assim que ela 

sobrevive, sem problemas para que serviria a nossa mente descontrolada?  

Nestes dias a mente do ser humano está sem controlo a ponto de desesperar o 

hospedeiro e fazê-lo acreditar que ele é apenas mente, e que nada mais existe.  

Há pessoas no mundo tão compenetradas na sua mente que nem sequer se 

apercebem que o coração delas bate sem elas quererem, que as suas pálpebras fecham 

de noite sem a sua mínima vontade, que o seus cabelos crescem sem que elas tenham a 

mínima interferência, que o sangue bombeia no seu corpo, e as suas células se 

regeneram sem que elas para isso despendam dinheiro ou tempo a pensar... 
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“Aquele que não provou o teu pão durante a vida,  

não pronunciará o teu nome quando morreres.” 

 

Helena Petrovna Blavatsky, “Gems From The East”, 1889 


